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u 01 a ri i u Vibrante artigo d' "O fstado de 
e a ç ã O ? São Paulo" sobre a situaQão 

Deput:ldo João Neves 

RIO, 26 - O sr. João Neves da 
Fontoura di.;cursou hoje, na Gamara, 
falando com grande vehemencia, du­
rante cerca <.le tr ~J :,o: :is, em defesa 
do presidente Jc;;.o I-'ess"a. 

No seu discurso, o leader republicano 
gaú::ho foz um historico da actual 
luct:i. da Parahyba, atacando a con­
ducta t;ue o i;on::rno federal vem man­
tendo no caso e sustentando longos 
e vehe;nentes d b"a~cs com varias 
deputadcs governistas. 

Respondend.9 ~o d:3CU.'""Q do sr. Jot.o 
Neves da Fontoura. falou depois o re­
presentante paulista sr Roberto Mo ­
reira. 

RIO, 26 - Iniciando o seu discurso 
de hoje, na Gamara, o sr. João .:ieves 
da Fonwura disse que sómente ago­
ra, tendo recebido documentos a res­
peito do caso da Parahyba, ia de:Cen­
der a conducta do presidente João 
Pes.sôa. replicando as accusaçôes que 
lhe têm sido feitas pelos representan­
tes da maioria. 

Passando a recc~':!::ir um trec:io do 
dlcurso prom.:nciado pelo sr. Roberto 
Moreira, em d~fesa do sr. José Pe­
reira, em que o referido deputado pau­
lista di.ére ç..:e o chefe da mashorca 
de Princcza a:;:a e::i legitima defesa, 
o sr. João :,eves da Fontoura demons­
trou que o aggred1do, no caso, foi o sr. 
João PeSl:óa, lendo a proposito os tele­
grammas trocados entre o presidente 
da Parahyba e o sr. José Pereira, os 
quaes mo~tram qn':! não foi a organ~ 
zação da c~apa para a renovação da 
bancada parahybana que serviu de 
pretexto ao rompimnto do chefe polí­
tico de Princeza, mas a maneira de sua 
apresentação. 

Alluamc o em •egdda á allegação 
de que o sr. João Pes&ôa f~ra refe­
rencias injuriosas ao sr. José Pereira, 
o oraàor leu varias cartas de membros 

Cl,efe politico os­
tc,,nivt> tle """" 
dt1s cur,·entes 

e,n l11cla ! 

Um reparo d' O "Cor­
reio da Manhã' 

RIO, 26 - O "Correio da· 
:Manhi;." oh erva que os pro­
prios elfiment0,;; officiaes 
mais graduados proclamam 
o sr. \{ashington Luis chefe 
do partido, pois o telegram­
ma que o sr. Vital Soares 
lhe diri~iu a proposito da es­
colha do sr. Pedro Lago para 
governar!or da Bahia, allude 
á "polit'ca nncionnl ora sob 
a direcção do preclaro bra­
sileiro m,e dirige o~ dest inos 

aiz." 

__________ .,.__._ --------

Na Oamara Federal o deputado 
João Neves, em brilhantissimo 
discurso, elucida, com forte do­
cumentação, a responsabilidade 

da lucta ar1nada em 
nosso Estado 

da commissão exeruti,"'1 do partido 
domina!'!!.<! na Parahyh'l, entre os 
quaes figura o sr. iguacio Evaristo, 
contestando a veracidade dessas allega­
çõs, e appellou para o testemunho do 
sr. Oscar Soares que, achando-se pre­
sente, confirmou as suas palavras. 

Continuando. o sr. João Neves da 
Fontoura mostrou que "o traidor de 
Princeza também é mentiroso". Para 
nrovar a sua affirmativa, o orador his­
toriou o começo da lucta, demons­
trando que o govêrno do Estado não 
atacou Princeza, tendo mandado ape­
nas para alli uma força de policia que 
n:io deu um tiro. 

1 Iostra'1do àepois que o sr. José Pe­
reira insurgiu-se, premeditadamente, 
con ndo com o apoio do Cattete, que 
decretaria a mtervenção federal em 
seu Iavor, o sr. João Neves da Fon­
toura leu uma carta dirigida pelo 
chefe de Princeza ao subdelegado de 
Garrotes, offerecendo-lhe vantagens si 
ficasse ao seu lado. 

Alludin, em S€'guida, o leader gaú­
cho, ao ataque feito pela familia Dan­
tas á cidade de Teixeira, e voltou a 
tratar da organização da chapa para 
a renovação dn bancada, comparando 
o gesto do pre.sidente João Pessôa, ao 
assi;;nal -a, com o que re passa em 
Pernambuco e na Bahia, onde o go­
vernador do Estado p:eslde á com­
missão execut1va e.. ,s p~rtidos domi­
nantes, e mdica os candidatos aos car­
gos electivos. Citou o orador, em re­
forço de suas palavras, o telegramma 
transm1tt1do pelo sr. V,tal Soares, 
communicanno a.o sr "'a1hington 
Luis a escolha do seu successor. 

Nesse ponto do discurso do repre­
sentante gaúcho, trocaram-se varios 
apartes, tendo dito o sr. Simões Filho 
que o gesto do sr. Joii.o Pessôa foi 
dictatorial, emquanto o do :., . Vital 
doares resultou da. orgar.izaç.lo do 
parlido que o elegeu. 

ProES:J.l ndo, o sr. João Neves da 
Fontoura elogiou o prn:.ide1.te João 
Pe.;sôa, atacan·lo vioJ~ntamentc a 
att,tude mantida pelo Cattete cm re­
lação aos acontecimentos da Parahy­
ba. 

Quando, pouco depois, o orad0r allu­
dia aos t.elegrammas da Associação 
Commerc,: 1, ~a Aswc!ação dos Em­
,J,egac1.os no Commerclo e de ot,tras 
agremiações ue classe da Parahyba, 
mu• .1 ando ql.le toda a Parahyba está 
a0 lado do seu presidente, os deputados 
pereiristas apartcaram-n0, dizendo 
serem estes telegrammas sem impor­
taucia. 

Em seguida, o sr. João Neves da 
Fontoura citou os appellos feitos ao 
govêrno federal pelos bispos da Pa­
rahyba e de Cajazelras, em favor da 
pacificação do E;;Lado, appello:; que 
ficaram sem resposta do sr. \.Vashin­
gton Luls. 

Continuando, o Zeader gaúcho ver­
berou a recusa do govêrno em forne­
cer armamentos á policia da p,ra­
hyba, o que parece mostrar que o 
Cattcte temia que o sr. João Pessôa 
levanta.s~e o palz, com os cem m!l 
tiros que solicitou por compra ou em­
prestimo ao exercito. Emquanto isso se 

Passou depois o sr . .João Neves da 
Fcntoura a profligar o bloqueio que se 
está levando a effeito contra a Para­
hyba, com a concentração de tropas 1e­
deraes nos Estados limil.rophes e nas 
principaes cidades do seu te.r!torio, 
sendo repetidamente aparteado pelos 
srs. Flavio Ribeiro, Fontes Junior e ou­
tros governistas, que procuram contes­
tar as suas palavras, e -pelos srs. 
Ariosto Pinto, Mal.lricio de Lacerda, 
Nereu Ramos e outros oppcsicionlstas, 
que o apoiam. 

Alludindo-se, depois, no calor dos 
d:bat::s, é. revolução paulista de 1924, 
o sr. Sylvio Campos a~acou o gene.ai 
Miguel Costa, dizendo-o um estran­
geiro que foi tolerado em São Paulo 
até oue se revoltou. 

Pr;:eguindo, o orador citou a ulti­
ma entrevis•:i. dada pelo sr. Epitacio 
Pes:õa ao Jornal do Commercto, di­
zendo que os governistas n5.o se ani­
maram a depurar todos os candidatos 
perremistas á renovação da bancada 
mineira, nem cogitaram de degollar 
os g:i.1'.:::hos. 

Continuou, depois, o sr. João Ne­
ves da Fontoura, vibranti~simo, exal­
tando a Parahyba e elogiando o pre­
sidente João Pessôa. 

Passou depois o orador a se defender 
de insinuações que lhe fôram feitas, 
em discurso, pelo sr. Fontes Junior, 
!alando depois sobre a frente unica 
da poli\.lca riograndense e sobre ou­
tros a55umptos e alludindo ao appello 
dllquclle deputado paulista, para o 
apaz.lguamento do pe.iz. 

Voltou depois o leader gaúcho a 
tratar da situação da Parahyba, de­
monstrando que o govêrno federal in­
crementa a rebeldia contra os poderes 
do Estado, depois de ter esbulhado os 
seus candidatos eleitos para a renova­
ção do Congresso. 

Concluindo o seu discurso, pouco 
depois, o sr. João Neves da Fontoura 
mostrou que o actual descalabro finan­
ceiro ern que se encontra o paiz é uma 
consequenc,a dos desatinos commetti­
dos pelo go•:êrno. 

O discurso do leader da bancada 
republicana gaúcha foi recebido com 
gnmdé salva de palmas, partidas das 
galerias e do recinto. 

RIO, 26 - Segundo a impressão 
geral, nos meios pollticos e jornallsti­
cos. o d1,scurso pronunciado hoje na 
Camnra, prlo leader gaúcho João Ne­
ves da r,ontoura, veiu desfazer os ru­
mores que snre;lram ultimamente em 
torno da possibilidade de um accôr­
do na polluca federal, devido á vehe· 
meneia do líbello que elle articulou 
contra o Cattete. 

---(:)---

(
1,,11,t,•o Ag1•icol1.i ,le 

Pintlol11d 

Do sr. Simão Patriclo, recebeu o sr. 
presidente João Pessôa um cartão de 
felicitações a proposito da. recente 

para~ybana 
"Nem a Constituição, nem a poli­
tica., nem a moral, diz o preclaro 
orgam da opinião índepend~nte, 

explicam a attitude do 
govêrno f Bderal" 

O 
prestigioso orgam da ;'TI"lrcn­
sa paulista O Estado de São 
Paulo publicou numa de Juas 
ul~imas edições o seguinte edi­

torial, cheio de sentimento de justiça 
e bom senso, a proposito dos aconte­
cimentos da Parahyba: 

"Constitucionalmente, é indefen­
savel a inercia do govêrno federal 
diante da sedição parahybana. Não 
ha um só texto da Constituição que 
o prol,lua t.:d aJAüiar o govêrno pa­
rahybano na lucta contra os re'Je!des. 
Ao cc.1tra1io, !:a varios que, implici­
tamente, lhe impõem esse dever. 
Esse de,·er e:instuia mesmo que ne­
nhum preceito constitucional, expli­
cito ou :mplicito, lh 'o traçasse, pois 
que é um postulado de senso com­
mt.m que as autondades constituí­
das i,ao c1l!uora~ de assistcnc1a uma 
das outras par:, 'lue n'ic re:·;~ute o 
principio ju:·ià;~o e mor::il da supre­
macia da lei i.obre a força, ciue é o 
que leva os cidadiios e respd1.a;-as. 

Pol,ticamentc, i1ão nos· parece, 
também, que t>ssa inercia seja defen­
savel. A proloagação da lucta não 
torta!rcrrá o gO\ f·rno feci .. ral nem 
!a.~á cn scer, dentro e fora do paiz a 
m,1jL.~vade das s .. a< :u, C".Of5 Ccn­
tribuirá, apenas, para o drscredi'.,o 
da política dominante, pondo á. mt.r:;­
t ra, mais uma vez, a incapacidade dos 
nossos dirigentes para a comprehen­
são exacta do regímen e para a exe­
cução dos mais elementares devcr .. s 
dos govêmos genuinamente demo­
craticos. Nenhuma confiança poderá 
depositar a nação em autoridades com 
o espírito perpetuamente toldado por 
paixões partidarias e p1üactos, ou por 
um defeito d" nascença ou por um vi­
cio adquirido, desse poder visual que 
leva os estadistas de raça a distinguir, 
instantaneamente, na m~.ssa confus'l. 
dos acontecimPntor, o que sene ao 
Interesse permanente da collecth ida­
de do que serve ao interesse transito­
rio dos partidos . 

Moralmente, é ainda menos sus­
tentavel aquella inercia, a que, im­
pruàentame,1,e, ,á chamcram neu­
tralid"'de e, que é, no final das con­
tas, uma forma de protecção á n. ­
beldia. Com ella a sedição ganha 
alentos e, por tempo indefinido, vae 
perdurar a paralização da vida ad­
ministrativa que o combate á desor­
dem, inevitavelmente, traz comsigo. 
Recusando ao govêrno legitimo da 
Parahyba os recursos materiaes de 
que elle necessita e que já. solicitou 
para debellar a revolta, o govêrno 
federal concorre, antes de tudo e 
principalmente, para a infelicidade do 
povo parahybano a quem retira os 
beneflcios de uma administração nor­
mal e para quem prepara novos e 
longos dias de soffrimenio. 

Mas turio Isso crssará, acodem os 
defensores do governo federal, com 
o pedido de intervenção que o pre­
sidente da Parahyba lhe fizer. Mnls 
depressa cessará, responderemos nos, 
se o govêrno federal condemnar pu­
blicamente a acção dos sediciosos e 
permlt.tlr ao govêrno parnhyba110 o. 
importação de mo.terlal bellico de 
que precisa. Se ha um melo mais 
simples, maii; rapido e menos onero­
so de ajudar aquelle govêrno por 
que e para que recorrer-se ao mais 
dispendioso, ao mais complicado e ao 
mais nocivo? Além disso, a inter-

de estadual. Ora, é natural que o 
presidente parahybano sentindo-s •, 
c0mo se Sf'ntn, apoindo pelo povo da 
sua terra e não padecendo de outra 
carencia senão a d1:; armar1entos e 
u,unlçôes, se es4llh" ao ~u:t,uio po­
lítico da intervenção. Ninguém po­
derá verberai-o por fugir ao suicidi J, 

que é um acto co11dem,1acio tanto p, a 
lei dos ho"I!ens como í,d..t lei de Deu 5. 

O seu a1Jego ao car.;o a que foi legi­
timamente r lç::tcto, e a defesa in­
tra,,.;igente q.ie tem !Litu das pre­
rogath :i.s desse cargo i>. tt de, pode­
riam parecer estra .1hos e Cf'ns11 ra­
veis, menos, precisun,ente ao .,ovêr­
no federal que, tarto qu:.u,to elle, é 
interessado na intar,"ribil!dade rPa. e 
não fictícia, do pnndp1u ua au~ori­
dade e na prese,\;:..,,1:.;, é'.a. ordem ju­
rídica e sori:>l. Mas r:o p:il·~cc a 
ninguém. Todos reconhecem que é 
nao sú áire:tu, comu dever, das au­
tor.C:ad~s a defesa das suas pr::roga­
ti·~ as l~oltimas. Ningt!ér:! julga extra­
var~11•' e autoridac'· '"'" deita mão 
aos que se erguem cont~a ella como 
ninguém ainda cons.J: .>u extrava ­
gante o individuo que repelle o a1;­
gressor inopinado que lhe procura ti­
rar :, vida. Na resist:-ncia ,,e~ que 11s 
.. t.acam. é que as autoridades se mos­
~:·::. · d: 0 ' as da investidura que' re­
ceberam Houvesse frac:•1eado dian e 
da rebellião, e o presidente parahyba­
no kr-sc-ia revelado inferior ao car­
go que os seus concidadãos lhe con­
fi"rnm. A co1 trasenso, ou a coisa peior, 
sôa a hostilidade do govêrno feder'll 
a uma autoridade com uma conscien­
cia tão nitidu das sues prerogetivas e 
com uma energia tão admiravel na 

'deresa dcllas 
Nt;m a Constituição, nem a poliLca, 

nem a moral ex,,licam a inercia d0 
governo federal. Tambén1 " 106 ca 
não conse!iue E:.Xpl:cal-a. Não a ex­
plica, tampoi;co, esse velho explica­
dor r'" tanta coisa obscura, que é o 
instincto de conservação. 

Renunciemos á curiosidade e no 
gosto de entender. A época ó de mys­
teric:;." 

---<:)---

Ã ballela da renuncia 
do sr. J ão Pessôa 

ao govê o da 
Parabyba 

Cerno o sr. Joaqt ;,71 Pcssôa 
desmentiu o boato espalhado 

a esse respeito 
RIO, 26 - Tendo se nttribui.do no 

sr. Joaoulm Pcssôa n noticm divul­
gada nqnl, dl oue o sr. João PLssêa 
pretendia rcnunci,\l' ao governo da 
Parahyba, tendo chamado o sr. Alvrru 
de Carvalho 1\ capital do seu E~tnio, 
p· ra lhe cnlrcgnr o poder, na quali.­
d, de de vice-presidente, o Diario de 
Noticias procurou ouvir a 1·espeito o 
sr. Joaquim Pcssô· , o qu 1 declarou: 

"Tudo pode ser possível, menos is~o. 
SI me di:serem que o pre idenlc João 
Pessõ·1 marchava sobrr P inccza, pi•ra 
commanrlar o atnque decL~ivo conf ra 
a gente de José Pereira cu acredltnr ia. 

• 

•• 
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REOISTO 
FAZEM ANNOS HOJE: 

~ 

O nosso conterraneo dr. Pedro 
Anisio Maia, Juiz de direito no Inte­
rior áe Minas Geraes. 

- O sr. Pedro Alcantara Souza, 
funccionario estadual. 

- A menina Orlandina, filha do sr. 
João Barbosa de Lima, commerciante 
nesta cidade. 

- O menino Romualdo, filho do sr. 
Cicero de Oliveira Amorim. 

- A sra .. Stella Xavier, esposa 
do sr. Idalino XnYier, artista nesta 
cidade. 

- A senhorita Stella Mulatinho, 1 

filha do sr. Manuel Mulatinho, func­
cionario estadual. 

- o menino Ivan, filho do sr. Vi­
cente Ferraro, proprietario neste mu­
nicípio. 

- A sra. d. Joanna Pereira Mar­
tins, 1:sposo. do sr. Gustavo Felix 
Martins, artista residente nesta ca­
pital. 

ESPONSAES: 

Estão noivos em Serra Redonda, 

deste Estado, a prendada senhorita 
Arinha Vasconcellos, de conceituada 
familia local, e o sr. João Fernandes 

Coutinho, commerciante alll. 

VIAJANTES: 

Encontra-se nesta capital, no trato 
ele negocios commerciaes; o sr. Jullo 
Ventura, representante dn firma ca­
r;oc::t Brandão Alves & C!a. 

s. s. está hospedado no Hotel Luso. 

- Acha-se nesta capital, a nego­
cios particulares, o revmo. conego 
Aprigio Espinola, vigario da parochia 
de Serra da Raiz. O estimado sacer­
dote visitou em Palacio o presidente 
João Pessõa. 

Cel. Carlos Espinola: - De Cai­
çára chegou ante-hontem a esta ca­
pital o cel. Carlos Espinola, chefe po­
litico e figura conceitunda no par­
tido dominante do Estado. 

O distinguido correliglonario esteve 
em Palaclo visitando o presidente 
João Pessôa. 

- Prefeito Joaquim de Oliveira Li­
ma: - A passeio, encontra-se nesta 
capital, o sr. Joaquim de Oliveira 
Lima, sub-prefeito em exercicio do 
prospero munlcipio de Caiçára. 

s. s. esteve em Palacio em visita 
de cumprimentos ao chefe do go­
vêrno. 

- A negocios de sua repartição está 
na capital, ha dois dias, o sr. Lauro 
Espinola Guedes, conector federal em 
Ca!çára. 

VARIAS: 

Encontra-se acamado, desde alguns 
dias, o deputado Paula Cavalcanti, 
politico de prestigio na varzea do 
Parahyba. 

Por esse motivo, tem sido o lealdo­
so correligionarlo, que se encontra 
nesta capital, muito visitado pelas 
suas relações de amizade. 

- Do sr. Mario de Azevédo Maia, 
recebemos um attencioso cartão em 
agrndeclmento á noticia que esta fo­
lha estampou do seu natalicio. 

PARTE OFFICIAL 
Administração do ar. dr. Jo.ão Pessia 

Cavalcanti de Albuquerque 

Governo do Estado 

EXPEDIENTE DO GO~NO •DO 
DIA 25: 

Despachos: 

Petição de d. Abigail Alves de Li­
ma. adjuncta do grupo escolar "Dr. 
Thomaz Mindello ". pedindo 3 mezes 
de liC€nça. com ordenado na forma da 
lei . para tratar de sua saúde. - De­
ferido. 

Idem de d. Maria Eugenia das Mer­
cez Pereira, professora da cadeira do 
sexo feminino da villa de Pilar, alle­
gando não poder continuar no magis­
terio, em virtude de seu estado de 
saúde. pede a sua jubilação nos ter­
mos da lei. - Indeferido, á vista do 
laudo de inspecção de saúde. 

Decreto: 

O presidente do El!tado resolve exo­
nerar dona Sebiu:tlana. Bezerra do 
vane do cargo de professora do lugar 
"Nica", do municipio de Guarabira. 

Secretaria do Interior, Justiça e Im­
trucção Publica 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 26: 

Decretos: 1 
O secretario do Interior, Justiça P. 

Instrucção Publica, usando da au­
torização contida em o n. 3 do art . 
221, do vigente regulamento da Ins­
t r ucção Primaria, resolve exonerar 
Francisco José da. Costa do cargo de 
mspector administrativo do ensino no 
povoado L~ôa de Dentro, do muni­
c!pio de Calçára. 

O secretario do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica, usando da auto­
rização contida em o n . 3 do art. 221. 
do vigente regulamento da Instrucção 
Primaria, resolve nomear Manuel Mo­
reira para exercer, ef!ectivamente, o 
cargo de inspc<'tor administrativo do 
t-nsino do povoado "Lagôa de Dentro", 
do município de Caiçára. 

Secretaria da Fazenda 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 26: 

Prtiçõe1· 

De Clodoaldo Gouveia, requerendo 
Cispensa cio pagamento do Imposto de 
industria e profissão como archltecto 
constructor, referente ao exerc!clo de 
192~. por se achar naquelle exerclcio, 
como ainda se acha, a serviço cio E11-
tado. - Indeferido, de accôôrdo com 
as mform ções. 

De Crescencio Tavares dn Coola, 
guarda !Iscai da Fazenda, requeren­
do ajudn de eusto por ter slclo r movi· 
do dn M a. de Rendu d Souza para 
a de Itabayana. - Pague-se a quantb 
dr> 486 000 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
FAZE 'DA: 

Petlçóes: 

De d. Maria Lu!za de Souza, re-

gando o Imposto correspondente ao 
1 . 0 semestre, de accôrdo com a lett'a. G 
do art. 1. º da lei n. 698, de 14 de ou­
tubro de 1929. 

De Francisco Ferreira. de Andrade, 
!d.em, idem . - Egual despacho. 

De Brasiliano Baptista Espinola, re­
querendo baüca da collecta de seu es­
tabelecimento commercial .em Alagôa 
do MoDteiro, visto ter fechado o mes­
mo já havendo pago o imposto corres­
po~dente ao 1. 0 semestre. - Deferido, 
de accôrdo com as informações. 

De Eduardo Tavares Candéas, re­
querendo baixa da conecta de seu bi­
lhar nesta capital, já tendo pago o im­
posto correspondente ao 1. º semes­
tre. - Egual despacho. 

De José Vasconcellos, requerendo 
dispensa da multa por falta. do paga­
mento do imposto correspondente á 
sua padaria em Itabayana no exerci­
cio passado. - Indeferido, de ac­
côrdo com as informações. 

EXPEDIENTE DO GOV11:RNO DO 
DIA 27: 

Folhas de pagamento: 

De operarias e trabalhadores do 
Centro Agricola de Pindobal, no pe­
riodo de 16 a 22 do corrente. - Pa­
gue-se a quantia de 1: 717$200. 

Do pessoal que trabalha nos ser­
viços geraes das obras publicas, no 
periodo de 20 a 26 do corrente. - Pa­
gue-se a quantia de 143$000. 

Do pessoal que trabalha nos ser­
viços da rua Barão do Triumpho, no 
período de 13 a 19 do corrente. - Pa­
gue-se a quantia de 339$000. 

Do pessoal que trabalha nos ser­
viços de transporte das obras publi­
•:as, no periodo de 20 a 26 do corrente. 
- Pague-se a quantia de 448$000. 

Do pessoal que trabalha na torre do 
Lyceu Parahybano, no período de 17 
11 26 do corrente. - Pague-se a quan­
Ua de 122$000. 

Do vigia do Parahyba-Hotel, no pe­
r!odo de 20 a 26 do corrente. - Pa­
gue-se a quantia de 21$000. 

De Antonlo Oama, por conta da sua 
empreitada para serviços no Para­
hyba-Hotel. - Pague-se a quantia de 
400$000. 

De Severino Homez!ndo, por conta 
da sua ompre!tada para assentamen­
to de soalho no Palacio do Govêrno. 
- Pague-11e a qu:mtla de 100$000. 

De Manuel Joaquim. por conta da 
sua empreitada para confecção da es­
cada da torre do Lyceu Parahybano. 
Palflle-ae a quantia de 135$000. 

Contas: 
Da Anglo-Mexlcan Pctroleum Com­

pany, pelo fornecimento de combusti­
vel para a Repartição de Aguas e Es­
r,oto . - Pague- e a quantia de 
3:425$600, 

De o. P Rsôa & Barros, polo fornocl­
mrnto de material para a Repartição 
d< Aguas e E5gotos. - Pague-se a 
quantia d 165$600. 

De Jo o Araujo Dantas, pelo forne­
cimento d carvão para a Imprenim 
Off!c!al. - Pngue-so n quantia de 
110$400. 

De W1lllnms & O.A, J> lo forneci­
mento d 2 tubos de OXYienlo para a 
Repartição do uas o Esgotos. -

DlftlMltração da receita e despesa do Estadt 
1"' 

S:tl<lo do dia 2f> . . . . . . . . . . 
Recolhimento, feitos nQ '.fhesoo­

ro no dia 27: -
Pela Recebedo1ia de Rendas •• 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições • • • • • • • • • • • • 

Despesa effecluada no dia 27 
(. 

Saldo parn o dia 28 .... 
No Theaouro ..•••••. 
No Banco do Estado da Para-

hyba •..•...•••.• 
No Banco do Estado da Para­

b~bll, para constituição do ca~ 
pital do Banco Hypothecario .. 

No Banco Central . . • • • . 
Noutroà pequenos bancos 

8:700$000 

1:679$820 

150:850$024 

827:822$000 

720:687f15S 
foo:ooo•ooo 
66:000tOOO 

1.848:063~867 

10:379$820 

1. 858 :383 687 
4:124- 510 

1.854:259$177 

1.854:259$177 

Montepio dos Funccionarios Publlcos dt Estade 
BOLETIM DE CAIXA 

EM 27 DE JUNHO OE 1930 
Saldo do dia 2G 
Receita de hoje 

Despesa de hoje .. 

Saldo em cofre .• 

Somma 

ticlos para a Cadeia Publica. - Pa­
gue-se a quantia de 5: 209$280. 

De Francisco Cicero de Mello, pelo 
fomecin:ffitQ- de material para o Cen­
tro Agricola de Pindobal. - Pague-se 
a quantia ds,, l:926$260. 

De J. Barros & Filhos, referente ao 
fornecimento de material para o 
Centro Agricola. de Pindobal. - Pa­
gue-se a quantia de 822$800. 

Da The Texas Company, pelo forne­
ct:-nento de combustível para a Repar­
tição de Aguas e Esgotos. - Pague-se 
a quantia. de 4fOSOOO. 

Da Anglo :M'exican Petroleum Com -
pany, referente ao fornecimento de 
combustivel para a Repartição de 
Aguas e Esgotos. - Pague-se a quan­
tia de 640$600. 

De Pedro Baptista, pelo forneci ­
mento de material para o Almoxari­
fado Geral do Estado. - Pague-se a 
quantia de 327$000. 

De Pedro Baptista, pelo forneci­
mento d.e material para a Imprensa 
Official. - Pague-se a quantia de 
198$000. 

De Francisco Ci.cero de Mello, pelo 
fornecimento de material para o Ba-_ 
talhão Provisorio. - Pague-se a quan­
tia de 3:303$300. 

Do mesmo, pelo fornecimento de 
material para a Força Publica. - Pa­
gue-se a quantia de 9:426$000. 

TRIBUNAL DA FAZENDA 
A sessão do dia 27 constou do se­

guinte expediente: 
Prestações de contas: 
Do porteiro da Secretaria do Inte- 1 

rior, Justiça e Instrucção Publica, das 
importancias de 300$000 e 20$000, de 
adiantamento recebido para occorrer 
ás despesas de expediente e asseio 
daquena repartição. 

Da Junta Conunercial, da importan­
cia de 20$000 e da Recebedoria de 
Rendas, da importancia de 80$000, 
recebida para occorrer ás despesas de 
asseio e expediente. 

O Tribunal julga certas as contas 
apresentadas. 

Pet.ições: 
De Antonio da Cunha Xavier de 

And!'ade, requerendo restituição de 
impostos.-0 Tribunal reconhece o di­
reito do requerente á restituição pe­
dida, á vist a do despacho do govêr­
no n. 421, de 30 de dezembro de 1929. 

29:7175684 
628$500 

30:346$184 
\.398$650 

29:647$534 

de 9:426$000, pelo fornecimento de 
material á Força Publica. 

De J. Barros & Filho, na de 822$800, 
pelo fornecimento de material ao 
Centro Agricola de Pindobal. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 27: 

Petição: 
De José Limeira & c.•, á directoria, 

requerendo restituição da quantia paga 
a mais nos despachos de exportação 
ns.2.372, 2.373, 2.374 e 2.375, de 21 
deste, proveniente da di!!erença de 
$175 havida na pauta da semana em 
que se effectuou o embarque. - Em 
face da informação da 1. • secção e de 
accôrdo com o § 3. •, art . 1. •, da lei 
n. 673, de 17 de novembro de 1928, 
restitua-se a quantia de 1 :330$200. 

---(:)---

NOTAS E NOTICIAS 
A propo.sito da recapturação em 

São Mamede, deste Esta-do, do cri­
minoso Severino Arabe, evadido d~s 
serviços publicos desta capital, rece­
beu o sr . secretario da Segurança Pu­
blica telegramma do sub-delegado de 
policia de Santa Luzia. 

Severino Arabe já se acha trancafia­
do na cadeia local . 

Esteve hontem na delegacia de po­
licia o sr. Vicente Dhalia que foi le ­
var ao dr. Manuel Moraes, uma 
"chatelene" de ouro a qual lhe fôra 
offerecida á venda por dois garotos. 

O legitimo dono do referido objecto 
queira procural-o na Central de Poli­
cia, onde se encontra. 

O expediente da Prefeitura Muni­
cipal, do dia 27, constou das seguintes 
petições: 

De J. Eduardo de Hollanda. - Ao 
sr. architecto. 

De João Francisco de Salles. - Ao 
sr. José Navarro. 

De Odilon de Carvalho . - Informe 
o sr. engenheiro agrimensor. 

De João Magliano. - Ao sr. the­
sourelro para. attender de accõrdo 
com a lei. 

De Fernando Nobrega & c .• - Ao 

"A UNIAO" 

AIIIKDaturu dentro e fóra da capt­

&al ê do Estado 

~ .. at()OO .......... ia&IOOO 

R__.. •'f'Ullo -Namso atruado, " tlOO .. 
$1'. thesoureiro para attender de ac­
côrdo com a lei. 

De Bartholomeu Fernandes Barbo­
sa. - Ao sr. thesoureiro para atten­
der de accôrdo com a lei. 

De Maria Josephina Cosentino . -
Informe o sr. José Navjlrro. 

De José Limeira & e.•. - Informe 
o fiscal do 1. • districto. 

DIRECTORIA DE METEOROLO­
GIA - (Serviço Federal) - Estação 
Meteorologica de Parahyba - Bole­
tim do tempo - Synopse do tempo 
occorrido de 18 h. de 26 ás 18 h. de 
27 de junho de 1930. ' 

Em Parahyba: - O tempo foi insta­
vel com chuvas fracas á noite. Dia 
27: o tempo foi instavel sem chuva 
pela manhã e bom é. tarde e soprando 
ventos varia veis. A me.icima thermo­
metrica foi 28. 0 1 e a mmima 20. º7. 

No Estado: - De 14 h. de 26 ás 14 
h. de 27 de junho de 1930. 

Campina Gtanqe: - ó tempo foi 
bom pela tarde e a noite. Dia 27: o 
tempo conservou-se ameaçador com 
ohuviscos. Maxima 24. 0 9. Mµiima 
18. 0 5. 

Guarab!ra: - O tempo conservou-se 
instavel sem chuva. Maxima 28. º6. 
Mínima 23 . 0 0. ' 

Espirito Santo: - O tempo conser­
vou-se bom. Maxima 29. 0 5,11:Minima · 
20. 0 4. 

Pombal: - O tempo conservou-se 
bom. Maxima 33 . 0 2. Minima 20. 02. 

Em outros pontos: - De 14 h. de 
26 ás 14 h. de 27 de junho de 1930. 

Maceió: - O tempo conservou-se 
instavel com chuvas á noite e sopran­
do ventos fracos de sudéste. Maxima 
27 . •o. Minima 22. º4. 

Natal : - O tempo conservou-se ins­
tavel com chuvas fracas á noite e so­
prando ventos fracos. Maxima 28. •o. 
Mínima 21. 0 8. 

Olinda: - O tempo foi instavel 
com chuvas pela tarde e á noite. Dia 
27: o tempo conservou-se bom. Me.xi­
ma 28. 0 0. Minime. 22. º9 . 

Até ás 20 horas não haviam chega­
do telegrammas de hreia e Soledade. 

Numero avulso l 
200 réis 

Inspectoria 
Vehiculos 

de 

l'oram mult.adoe oe leiUintel car· 
1'09: 

P: - 5-29, 5-15, 9-29, 14-33, 56-29, 
49-29, 200-20, 207-20, 210-20, 214-20, 
218-20, 224-20, 230-20, 233-20, 236-20, 
240-20, 245-11, 254-20, 256-20, 257-20, 
258-20, 259-20, 266-20, 278-20, 309-20, 
317-20, 319-20, 328-20, 342-20, 356-20, 
308-20. 

A: - 38-18, 401-20, 402-20, 405-20, 
408-20, 411-20, 419-20, 424-20, 425-20, 
433-20, 436-20, 437-20, 445-20, 467-20. 

C: - 2-17, 22-25, 28-1, 33-20, 39-20, 
51-20, 58-29, 70-32, 96-20, 104-20, 132-20, 
136c20, 137-20, 146-20. 

De Jose de Lima Vinagre, reque­
rendo o recebimento dos vencimentos 
a que tinha direito seu fallecido pae 
até á vespera da sua morte. - O Tri­
bunal reconhece o direito do reque­
rente ao recebimento dos vencimentos 
que fôram liquidados pela secção da 
despesa. 

.....e. ...................................................... ~ ............. ~ ................ . 

De Regino Octaviano, requerendo 
restituição de imposto. - O Tribunal 
indefere o pedido A vista das infor­
mações. 

De Raffaele Abenante & c.•, reque­
rendo levantamento de cauções. - O 
Tribunal reconhece o direito dos re­
querentes ao levantamento da caução 
em apreço. 

Contas visadas: 
Da Anglo Mexican, nas lmportan­

clas de 3 :425$600 e 649$600, pelo for­
necimento de combustivel á Reparti­
ção de Aguas e Esgotos. 

De o. Pe sôa & c. •, na de 165$500, 
pelo fornecimento de material ao Sa­
neamento. 

Do João de Araujo Dantas, na de 
110$400, pelo fornecimento de carvão 
á Imprensa Of!!cial. 

De Wmt ms & c.•, na de 140$000, 
pelo fornecimenlo de 2 tubos de oxy­
genio ao Saneamento. 

De J. V. Vergara, na de 6:209$280, 
pelo fornecimento de viveres á Cadela 
Publica. 

De Francisco Ciccro de Meno. nas 
de 1: 925$260 e 3: 303$300, referentes ao 
fornrclm nto d mnt rial para a For­
ça Publica e Centro Agrlcola de Pin­
dobal. 

Da Texas Company, na de 440$000, 
pelo fornecimento de combustível á 
Repartição de Aguas e Esgotos. 

De J. Barros & Filhos, na de 327$000, 
pelo fornecimento de material para o 
Almoxarifado O r l do Estado. 

De Pedro Ba ti~ta, na de 198$000, 

o coinm.ercio de couros 

e pelles em. Dantzig 
O commerclo de couros e pelles, em 

Dantzig, segundo informa o consula­
do, nessa cidade, soffreu sensivel cri­
se no anno de 1929. Os preços bai­
xaram de 50o/c para couros de boi 
e 30% para os de vitela e cabra. 

O total da importação pelo porto 
de Dantzlg, durante o exerciclo de 
1929, foi de 3. 546,3 toneladas, no va­
lor de 256.455 Guldens. Os principaes 

Allemanha .. . .... . 
Honand 
lªrança. o Belgica .. 
Inglat rra . . . . . . 
Pnlzes escandinavos 
Ru ia . 
Outl'os palzes europeus 
Argentina .... . .. . 
Brasil . . . . . . . . . . 
America do Norte ..... . 
Austral!a . . . . . . . . . . 
Outros paizes americanos . . . . 
Africa ............. . 

fornecedores fôram a Hollanda com 
1.661,7 toneladas, no valor de 
2.850.564 Guldens; a Allemanha: 
764,2 toneladas, no valor de 1.603.500 
Guldens; França e a Belgica com um 
total de 227,4 toneladas, no valor de 
560.310 Guldens. 

A estatlstica abaixo mostra a im­
portação de pelles e couros por pa!zes 
de procedencia: 

Toneladas Valor em Gulden 
764,2 1.603.505 

1.661,7 2.850.564 
227,4 560.310 
19,4 50.138 

123,3 264.073 
34,5 53.938 

145,l 277.819 
181,8 421.623 
137,7 295.696 
94,6 256.455 
10,3 24.102 

102,2 249.167 
23,3 61.524 
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taleza, veiu revelar, pelos detalhes 
vergonhosos que mot ivaram esse bar­
baro crime, e que são sabidos á bôcca 
pequena pelo povo cearense, até que 
extremos de degradação resvalam 
certos govêrnos que perderam por 
completo o senso moral. 

Não entremos na a~Jyse aprofun­
dada dessas podridões, infelizmente 
ainda verificadas num momento em 
que o povo brasileiro reage com des­
assombro contra a corrupção e o ins­
tincto dyonisiaco dos poderosos. Dei ­
xe por ora a nossa penna simples­
mente trair a impressão que nos em­
polga de que o brilhante legionario 
assassinado foi um dos martyres -
um dos ultimos martyres da idéa 
reivindicadora cujo triumpho se ap­
proxirna. 

E a todo esse episodio tristíssimo de 
sangue f ica também um exemplo de 
bravura no cumprimento do dever, um 
exemplo capaz de redimir - ainda 
que quasi isolado no amplo scenario 
do paiz - muitas das degradações da 
justiça enodoada pela lama da po­
liticagem. 

O assassino do jornalista Drum­
mond p;ozava antes, e continuou a 
gozar depois do attentado, das indis­
fa rçadas sympathias do chefe do go­
vêrno cearense e dos ambientes offi­
ciaes. O sr. 1fattos Peixoto o visitou, 
após o flagrante, ostensivamente, dei­
xando o carro palaciano parado á 
porta da prisão, para todo o mundo 
'>er. 

Pois bem, apesar dessa aura de to­
Jerancia com que o poder publico 
timbrou alli em prestigiar o matador, 
um juiz houve que, affrontando a 
ira do govêrno, lavrou, contra toda a 
espectativa cfficial, serenamente, o 
àecreto de prisão preventiva em vir­
tude do qual se encontra segregado 
e sr. Virgílio Gomes. 

A opinião publica do Ceará cir­
cumda hoje esse magist!"lido digno de 
uma justa aureola de acatamento. 

E a figura desse juiz, que numa 
hora angustiosa em que a m agistra­
tura nacional tanto se degradou, en­
contra reservas de energia moral ca­
pazes dessa attitude, emerge como 
uma esperança e uma consolação. 

. 
JORNAL DO NORTE circulará na 

proxima. segunda -feira . 

EM CRISE O SITUACIONISMO 

PIAUHYENSE 

O Telegrapho Nacional a serviço 
da politicagem paulista e com o con­
sentimento do chefe da nação quer 
Ic;·rar a opi.úão pubiica a crér qua 
estamos vivendo no melhor dos mun­
dos. 

Est~dos vizinhos, com a censura in­
decente e illegal estabelecida naquelle 
departamnto publico, se desconhe­
cem. 

Todo o esforco dos correspondentes 
rPsulta inutil a:ite o proposito mei:qu.i­
nho de uma meia du.zia de funcciona­
rios-famulos, sem consciencia nem 
espinha. 

Nos Correios é a mesma miseria; a 
mesma degradação. 

A preoccupaçáo absorvente desses 
pobres de espírito é convencer aos 11-
beraes que a causa de seus patrões 
está ~ictoriosa; que em parte alguma 
ào pa iz ha o menor estremecimento 
de indignação e revolta. 

Censurem, persigam, façam o que 
quizerem, mas a verdade apparece 
sempre. 

No Piauhy, por exemplo, a situação 
pol.itica é de sumrna gravidade, e no 
cmtanto, até agora, continúa o paiz 
a ignorar tudo quanto em Therezina 
se desenrola. 

Os jornaes do Maranhão, Estado vi­
zinho, naturalmente informados pelos 
proprios viajantes, descrevem em no~ 
tas rapidas a crise. 

Os secretarios da Policia e Fazen­
da, srs. Victalino Coêlho e Crysippo 
Aguiar, exoneraram-se. Consta que o 
director da Instrucção fará o mesmo. 

Para as secretarias referidas já fô ­
ram nomeados os srs. Esmoragdo <qu~ 
nome!) de Freitas e Salles Lopes. 

O governador, com apenas oito de­
putados na Assembléa, tem insisten­
temen te procurado entrar em a.ccôrdo 
com o sr. Mathias Olymplo, chefe da 
Alliança Liberal naquclle Estado, que, 
dignamente, vem recusando todo e 
qualquer cambalacho. 

A opposição, esmagadora, ameaça 
apear do poder o govérno piaul1y-
cnse. 

C! T •• 1 -

Toda. a va.rzea. do Parahyba e alguns 
municipios do interior, exultaram com 

A impressão que se recebe ao analysar o presente a. morte do celebre bandido José Mo­
momento politico parahybano é que as oppressões do leque, tiroteiado pela. policia. parahy-

A t l 'd d · '11 t bana quando reagia á bala. contra o YOVerno cen ra no senh O e ann1qu1 ar a nossa erra cerco que esta lhe fazia, no lugar 
tiveram por Virtude engrandecei-a mais, COmpensan- Mumbuca, do município de Campina 
do-a da sua pequenez geographica. Do choque do abso- Grande. 
lutismo contra o sentimento de um povo que cm affir: Muitas foram as pessõas que soffre-

ra.m as ameaças do perverso faccinora., 
mações de bravura sempre conquistara o seu logar na contando-se entre outras o coronel 
Historia, rebentou esse movimento unico no paiz: uma Fablo Cezar de Araújo Lima, residente 

População inteira se collocando ao lado de um homem. em campina Grande, que ha cerca 
> de um mez procurara um nosso con-

para o holocausto da propria vida. Porque não se póde terraneo, no sentido de ser solicitada 
deixar de ver que sómente ficaram contra o presidente • das auctortda.des do Estado, providen­
J oão Pessôa tres ou quatro parahybanos, sem nenhuma elas contra. a.s a.ggressões projectadas 'd por aquelle bandoleiro. 
expressão política movidos apenas pela opportum ade Felizmente, estamos livres, a.gora., cta 
que se lhes off erecia de, na carencia de meritos pro- perigosa. actuação de mats um emulo 

prios, subirem a posições que járnais attingiriam.. de José Pereira.. 

d d P h b A propos!to, recebeu o sr. presidente 
Af óra estes que vivem a escon er-se a ara y a, João Pessõa. o seguinte telegramma: 

corridos da propria sombra pelo crime que praticaram, sapé, 27 - Acabo de lêr na "A 
sente-se que dominou O nOSSO pOVO Um SÓ pensamento, União", a e.lviçare!ra. noticia da morte 

uma só consciencia que se positivou e continúa a mani- do bandido José Moleque. 
Congratulo-me com v. exc. por 

festar -se nas f ormidaveis e constantes demonstrações mais essa vtctor!a de nossas for-

de solidariedade que recebe o grande presidente. Todos ça.a. - Gentil L!ns . 

os dias se t epetem com crescente enthusiasmo popular 
em torno dessa figura extraordinaria que empolga 
nessa hora o paiz inteiro. Dir-se-ia que deixámos de ser 
muitos para sermos um só cerebro pensando integral­
mente na grandeza do Estado. 

E quanto maior se apresenta a ,vindicta, mais in­
certa se tornando a lucta, maior esse povo se ergue em 
assomos de dignidade que já ninguém póde duvidar do 
triumpho que ha de collimar a justa desegual travada 
entre a Parahyba e o govêrno da Republica. 

TJo grande povo tem direito ao patriotismo com 
que o presidente João Pessôa vem dirigindo seus des­
tinos. Essa unidade de vistas é que está fazendo da 
nossa terra o exemplo da precursora da nova Repu­
blica que saneará os costumes políticos. E por isso 
mesmo 'as Yozes do nosso idealismo repercutem m1-
pressionantes através de todos os angulos do paiz. 

àiz!arn no dia 17 ult imo : "A situação 
cont.inúa melindrosa.. Tudo faz crêr 
que uma nova. Pa.rahyba surgirá no 
a'.tivo Piauhy, provando, assim, o ca­
racter inquebrantavel do seu povo." 

Ê grave, pois, a scisão na politica 
do alludido Estado. Tanto assim que 
a A.ssembléa ha muitos dias não !une-
clona por falta .de numero. 

Indignado com essa attit ude o go­
,·êrno adoptou a politica de demittir 
os amigos do senador Euripedes Aguiar 
e Antonio Freire, em varios municí­
pios. 

São estes dois ultimos os chefes da 
dissidencia. E como cada um orienta 
uma facção politica, conclue-se, desd~ 
logo, fac11menLe, a confusão reinante 
na te:ra do fami;serado general Pires 
Ferreira. 

REPUBLICA INVEJA VEL ... 

Te!egrammas para um dos jornaes 
de 1ratal, noticiam o desembarque no 
porto de Recife, de 100 mil cartuchos 
para o bandido José Pereira. 

se bem que não tivesse esse despa­
cho declarado a procedencla da vul­
tosa quantidade de munição destina­
da ao valha.couto de José Pereira, não 
resta dm1da, deve ter sabido da fabri­
ca do Realengo do Rio de J aneiro. 

Isto, aliás, não é nenhuma surpre­
sa para nós, parahybanos. 

Desde que os trabuqueiros de Prin­
ceza investiram contra o governo cons­
tituldo do Estado, que José Pereira 
nunca deixou de receber auxilios ma­
teriaes dos altos poderes da Rcpubll­
oa, para alimentar a mashorca, até 
que o Congresso se reabrisse para ser 
pedida a intervenção. 

O plano sempre foi este. 
A principio o fornecimento de di­

nheiro e cartuchos a J osé Pereira. se 
fazia por lntermedio dos Pessoas de 
Queiroz, para que vissemos nisto ape­
nas a retribuição de uma " divida de 
honra", destes áouelle. 

Depois tudo foi JY.>Sto em praLos 
limpos: o dinheiro sahia do Banco do 
Brasil e a munição da fabrica do go­
vêrno federal. .. 

E digam se isto não é uma Repu­
blica invejavel, - e se o sr . Was­
h ington Luís não é um presidente ás 

VING!NQJ.. PEC.UENilU 

O sr. Arsenio de Lemos, ex-gerente 
da. filial do Banco do Brasil, em Recife, 
vem soffrendo uma. série de innoml­
naveis perseguições, desde que se viu 
destituido das funcções que digna­
mente exercia, poP ter julgado não 
ser crime defender os interesses da 
agencia. do maior estabelecimento de 
credlto do paiz, negando-se a remetter 
numera.rio para os bandidos que em 
Princeza. se levantaram de arm.as na. 
mão contra o poder constituído . 

Já quando se dera a sua demissão, 
viajando a té a capital da Republica, 
passB-ra pelo constrangimen to de ser 
detido alli, facto que rle nenhum mo­
do poude ser justificado. 

Regressando ao Recife e procurando 
embarcar ante-hontem naquelle por ­
to, a bordo do " Ita!mbé ", em com­
panhia de sua e:rma. familia , teve o 
sr . Arsenlo Lemos toda sua bagagem 
revistada pelos inspectores de policia, 
srs. Ramos de Freitas e Rena.to Me­
deiros, o que provocou justos protes­
tos por parte da imprensa da vizi­
nha metropole . 

E ' assim que a policia de Per­
nambuco trata ós !unccionarios ho­
nestos, inimigos da.s negociatas per­
repistas . . . 

----.. ----

Consulado hollandez 
A propos!to da substituição tempo­

rarla do encarregado da Chancellarin 
Consular da Hollanda, nesta capital, 
recebeu o sr . presidente João Pessôa, 
do exmo. sr. ministro das R elaçõe$ 
Exteriores, o seguinte offlclo, datado 
de 17 do corrente: 

"Senhor presidente ; Tenho a. hon­
ra de t ransm!tt!r a vossa excellencia, 
para os fins convenientes, a informa­
ção recebida da Lcgaçao dos Palzes 
Baixos, nesta capital, de que, durante 
a ausenc!a do senhor Mollma nn, quo 
estava encarregado da respectiva Chan­
cellaria Consular nessa cidade, ficará 
como seu substituto o senh or Ern~t 
Ohlkers a té o regresso do tit ular do 
posto, senhor Kroncke. 

Aproveito a opportunidade para rel­
terar a vossa excellencia os pro testns 
da minha alta. estima e mais dlstincta 
consideração . - OCTAVIO MANGA-

VIDA ESCOW 
FISCALIZAÇÃO ESCOLAR 

O professor Manuel Vlanna Junior 
1ruipector technico escolar da 2• zona 

' visitou durante o mês de maio findo 
os seguintes Estabelecimentos de Ins­
trucção : 

Municiplo de Areia - Grupo Es­
colar " Alvaro Machado,. e Escola 
mista rudimentar da. Fazenda. "Coa-

' ty ... 
.)dunic!pio de Alagôa. Grande - Es­

c81a elementar do sexo masculino, 
idem do sexo feminino, idem mista, 
idem nocturna. subvenc!ona<ia e idem 
rudimentar do suburbio . 

"Particulares" - Idem São Luiz 
da. U. dos Moços Cathol!cos, idem Pe­
regrina. de Albuquerque e idem Jura­
cy V!anna . 

Municipio de Guarabira - 1 • e 2• 
escolas mistas, escola do sexo mascu­
lino, escola do sexo feminino, escola 
mista do povoado de Alagoinha e es­
cola nocturna de Alagoinha . 

Mun.icipio de BanAneiras - Escola 
do sexo masculino, esoola do sexo fe­
minino e esoola rudimentar nocturna. 

Particulares - Collegio do S. Cora­
ção de Jesus, e Instituto Bananeirense . 

Povoado Moreno - Escola elemen­
tar do sexo masculino, escola elementar 
do sexo feminino e escola rudimentar 
nocturna. 

Povoado MDreno - Escolas parti ­
culares - Escola Celso Cyrne da 
União Operaria Morenense, idem Pires 
Ferreira, idem Antonio Pinto, idem 
A . Rangel e idem Pires Gaby. 

Povoado Borborema - Escola ele­
mentar mista e esoola rudimentar no-
cturna . -

Nota : - P ara melhor informar o 
requerimento dos proprietarios das 
Fazendas Nova Vista e Gamelleira, do 
município de Bananeiras e Gua.ra­
bira, respect ivamente, fôram as mes­
mas visitadas pelo referido inspector. 

---(:)---

Os festejos de 
8. Pedro 

NO CLUBE DOS DIARIOS 
Realiza-se boje, ás 20 e meia horas, 

a " Festa da Cangica " , promovida pelo 
Clube dos Diarios, e offerecida ás fa­
milias dos seus associados . 

O presidente daquelle sodalicio, dr. 
José Maciel, muito se tem esforçado 
para o seu maior realce . 

O CASAMENTO DA MATUTA 
Na residencla do estimavel cava­

lheiro sr . Matheus Zaccara, em Trin­
cheiras, terá Jogar á. noite interessan­
te festa de caracter regional. 

Far-se-á ah! o casamento duma 
matuta, acompanhado de todo o ce­
rimonial da roça. 

Estão é. frente dos festejos gentis 
elementos de nossa sociedade femi­
nina . 

Hontem, á t arde, veiu a esta redac­
çáo uma commlssáo de senhoras e 
senhoritas convidar-nos para o ori­
ginal casamento. 

A falta de agua 
ante·hontem á 

noite 

Commun!ca-nos a Repartição de 
Saneamento que a falta de agua de 
11nte-hontem á noite na cidade baixa, 
foi devida a um vasamento na cana­
lização, que obrigou o fechamento do 

3 

NECR:>LCGIA 
D. MARIA PEREffiA XAVIER:­

Após alguns rnezes de padecimentos, 
falleceu hontem, ás 3 horas, na ma 13 
de Maio, desta capital, com a edade de 
88 annos, a estimada senhora d. Ma­
ria Pereira Xavier, sogra do sr . João 
Filho, funccionario das Obras Publi­
cas do Estado. 

A veneranda extincta deixa. duas 
filhas, sendo uma solteira; seis netcs 
e cinco bisnetos. 

O corpo de d. Maria Pereira foi en­
commendado na residenc!a de sua f1-
lha, sra. d. Paula Xavier, esposa do 
sr. João Filho, pelo revrno. conego 
José Coutinho, viga.rio da. Cathedral . 

Ao enterramento que teve lugar ás 
16 horas, compareceu grande numero 
de amigos da familia enlutada. 

--(:)-

DESPORTOS 
O "Sport Club Cabo Branco", re­

cepcionará, amanhã, ás 20 horas, em 
sua séde social, os marujos do nav io 
mineiro "Mun!z Freire " , offerecendo­
lhes uma. taça commemorativa do 
jogo de foot-ball, realizado entre o 
seu 1. 0 quadro e uma esquadra da­
quella unidade de guerra . 

Abrilhantará o acio uma banda de 
musica gentilmente cedida. 

Foram expedidos convites. 

--(:)--

RIBALTAS 
Rio Branco : - O applaudido galã 

Antonio Moreno, reapparece hoje na 
téla do " Rio Branco" na super-pro­
ducção da " F irst National" Adora­
ção, em 8 partes. 

E' um outro drama de ambiente 
russo, apresentando-nos dois nobres 
atirados á infelicidade do degrêdo . 

Começa a sessão " Paramount 
News" n. 67x29 . 

No Felippea, mais um film de suc­
cesso da " Pathé De Mille", intit ula­
do O laço da amizade, em 8 actos, 
com William Boyd, Robert Armstrong 
e Alan Hale. 

Para. iniciar a sessão, em vez de 
uma natural " P . N " , como está mar­
cado no programma, a pedido de va­
rias ha.bieuées, solicitamos á Empreza, 
que faça exhibir, em reprise, o bello 
film natural sobre a viagem do " Graf 
Zeppelin" ao Brasil. 

No São João, o excellente film Si­
beria, em 7 partes da " Fox" e uma 
natural. 

LOTEIIII FEIERAL 
Extracção do dia 27 

41796 Capital 
43936 
62934 

20 :000$000 
5 :000$000 
3:000$000 

A quinzena 
da bala 

Um parahybano residente cm 
Recife maudou hontem a esta re­
dacção 9 balas para au:dllar a 
defesa da Pa.rahyba con~ra o 
cangaço. 

A gentil senhorita Neusa Gue­
des Pereira e seu irmã o H.elio 
enviaram ao presidente João 
Pessôa uma caixa contendo 101 
balas para fuzil, 44 de rifle cal. 
38,3 de rifle cal. 44 e 1 de para­
bellum. ., ' 

Ainda não arrefeceu o enthu­
siasmo com que os brasileiros 
dignos vêm prestando su·i posi­
tiva solidariedade ao prcsid<'ntc 
João Pessôa no combatl! ã ver ­
gonha do cangaceirismo. 

Ainda hontem o nosso presti­
gioso correliglonario c<'I. José 
Antonio Ferreira da. Rocha, pre­
feito de Bananeiras, enviou ao 
chefe do govêrno, para. aqu<'lle 
fim, 4 rifl<'S e 2 fuzis com 480 ba ­
las. 

Um dos fuzis é offerta do ma­
jor João Rocha. 

O sr. José Fcllsmino de Al­
mrida, proprietarlo do engenho 
"l\>Iassangana ", em Entronca­
mento, remettcu ao presl<lentc 
João Pessôa, acompanhados de 
attenciosa e expressiYa carta, 20 
cartuchos para fuzil . 
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A UNI 

1, 

CASA DE SIUDE E MJTfRNtDlBE l YtcERlE DE PAlll i 

(PATRIMONIO DO INSTITUTO DE PRO!ECÇAO E 
ASSISTENCIA A INFANCIA DO ESTADO DA PARAHYBA) 

Este estabelicimentc- situado em $alubre e socegado -11: 

recanto da nossa capital, dispõe de ootimas acom- i I 
modações e bom apparethamento oara attender aos 

s·eus clientes 
Os interessados têm franca liberdade na escolha de 
seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei­

ras feito exculsivamente pelo pessoal da casa. 

Preços de accôrdo com as possibilidades do nosso meio 

ITe1ephone n. 180 

COMPANHIA DE NA VEGAÇACJ 

D B IL 1 
A 111u 11pr,11 d1 DIHIIC f •• Att da 

. . . . DI JII IIC 

PA~A O SUt 

O qa111 "àhnáas'' 1 O paqe!e ''Cnmm?t. Ripprr'' 
e-rado do sul n() dia 4 do fa~ do norlc no dia 2 do 

m·s vindou o sairá no mesmo dia me7. vindouro sal.ri UD m11mo dia 
para Natal, Porta'ua, Slo Luis e para Recife, Maceió, Bahia e Rio de 
Belim. janelrr. 

Linha. :h.a:a.ná.os· ::Sueno• .A.ires 

U DIAIIÍ UNT ~S 
&perado do norte ao dl• 30 do c;orrenle \11(4'CJ,o ~ 111, p,.ra 

Recife Maceió, Bab1 mo, Santo,, Par.nai1Ji, Antonina, Rio Orande, 
Montevldio e Bhenot Aíres. 

I\ Companhia rcrebe ~rg11 p19' Santarem ltacoa4.lart e Matr"aol, 
com lranttbordo em Belfm, e para Pelotaa e P. Alt21~ a tnn11>ordo no 
Rlo Gri:::.:c. 

Aa reclamaçO • de f111&1 e avarf• 116 ee110 llc:celta! po, elCrlpto 
• dentro do PPúo de tr• dlU apele a deecar1L 

· ........ ca•m••• lnfor111•06•• o• • o • ...- , 

"rchlmecle Cintra 

•ur1, er1, 1 rao.a •.tCllL lllta.!1-0 C MWct, •• 
•• 1 ...... • ... 11"., ...... 

,PHOffl f UCIIN H. == 

11 

------- -------------------
Us~:~~re~nc~~~~Ã Per- ' CASA ROSENTMAL 

pctua e Victoria. i 
Co:1juncto ideal de perfumes supe-

1 

ri res. Vendem AraúJo ~ l\Ioura e AvA V[DAM!m Nf IVA, 14 
' t.:,das as casas de 1• ordem. 

tEi\JAIIN ROW"l'HAL 

NÃO SE WONRA A' HUMIDADE 
Oqserve o tempo por melo de um 

·--1 
la& Maalel Plll~I~ SOi --i P&Ullfl,i l li111 l1cl1I fiahalro, 11. 184 • 

SECÇÃO DE ALPAIATARIA ~E 
1.ª ORO M. ACCE.ITA·SE QUAL· 
QUER ENCOMMENDA COM 
fACILID, DE DE PAGAMENTO. 

HYOROMETRO 
de fabricação de J. OL YNTHO PEDROSA 

Praça Venanclo Neiva, 74. 

los• Ju,sf.üJA Fil~ 
i.,espac11aaw:: c,t dull 1- eo-i. tu. 

Rcpruentaçõca, ConalgqaçOCI e 
Conta proprlLJ 

os CIOARR 

OIS AM 
~ " o ,- Ta~ ~ M R ( V ., e L 

J:d3i:PER1~:M.ENTE:Da: 
-

Parahyba do Norte 

Na Roclod. de .Ai culturatendCIJl-tt 1St· 
ltotide laranJaa da BahJaêa 5l0~.r 

RUA IOAMA E !M.LLOl 1611 

u~,&IIB&, Só de Ou1mar1u ! 

A mclllor e I mala pr
0

eltrldll. PADARIA e MERCEAf~IA VICTOR IA 
aDVELARIA E RR8ARI& 

l!aecutuHt movlll 4- lao 'º"° e alta lwlo 
Gulm•r•- • •,~•, 

PTaç. Al-laro Macliado, » . 

-- CHJ\LBO E> &. COl\'IP. --­
Rua fructuoao Barbosa, ns. 19 e 22. + + + + + Telepbone. 2, 

z:.9merad1 fabricação de pãC9, bolacbinha,, blecoito2, etc. _ 
RiKOTO&a pontualidade na entrega a domicillos nesta CAPITAL e em TAMBAÚ. 

&ab,_..,_r1a l!l :nt r1tenae 
B Moraes & Cia. 

mportadore1 e esportadores de X AR Q u E e F,.A J< I N H A D E 1 R J a o 
: OIWOI fUICIOI de UliV3t.. 

!ad. Tc.l: K - RlJA D,E.9. TRINJ)~'!,, 77 e RI, 

- 3$000 -
AMPLIAÇÕES DE RETRATOS 

EM PRESTAÇÕES DE 3$ POI QUI NZENA 
PROCUR!!M O AO!!NT!! J. PEDROSA 

p,..ça Vena11clci) Neiva, 74 • 

CA.fl& QE LOIJRDDJ 
/olJa Surana de Andrade 

l'lltrfc:a dti velu I artl&ot funcbrce 
e rellgloeoe, 

.. O PARAIZO MODA 
B08JOFF & no EXNOS 

Rua Oama e Mello, o.• 13!5 

, Cua espeoia.li.sta. em fazendas finas, miudezas, Japas e agasalho J.J 
PREÇOS INACRE D ITAV EJ~ 

Rua Barão do 'J:·r1umph.o, 441, 

FA•IIIIOA Of; BEBIDAS em "GONOPIRINA" . 
'Sanhauá Cura ln! Ilível da BLENORRHAOIA 

cm pouco lt:mpo. 

Vinhos, Gentbra, 
aazosas e Vinaz,es, só os. de 

1 •. Car alho• C.• 
1'a •a lqu~Uca. 133 - Tclrrllont, 7 

fnd. telq. 1 lianhaaá 

A.' Vl!NDA l!M TODA PARTI! 

Vende-se em toda pharmacla 

BAIJ. '11.A D.A lllOD.A 
Rico 10, llmc.nto de udcu eatr&n&elt:ul~ 

nac!onica. 

Grandes novidade& dt ;1ormaA ~ chapto, 
par., unhor.i... 

Rua l!boiel Pinheiro, 108. 

1 ....... ~ .U...u..t.!,1.IJ.J..s.ú,.L. ,u.A.'.l.•1.i.U.I J..L.,~.u..1...U......u.>..U.Uu.J .U....~ ..,;.J..,LU.i..L.,J.1<f 

1 PA.~T.A. ''CL.A.F'' ~ 
E 

Dentriiicio recommcndado com valiosos attest~dos d~ dn:_urei~s-dcntlstu t" 
Armagillo de Loyola, Praia Rocha, Godofredo Gu1maraes, He~odoto E 

Wanderley, J. Dias Guimarães, José Marques Leio e Pactfer 
Sampaio, que declaram ser a melhor combmação [ 

cbimica para a conservação dos dentes ~ 
e byi:iene da bõccL -

A.' venda nesta. capital na «Pertu.m&ria d'.!ndréa,., Rua da Itepublica,:n. 782 r 

] Preço õe um elegante tubo' , 1$500 • t 
i.... , ~ ··m·ij'f"1'1"1r'J"TT'l'Tl·rrrnTW'f 'TT rr1 "'"'" ~1"T'n·'" ,·vw- , ,.... . "fflTl"'"'f-Tr •r,•1 

L L O~Y~ NA 1 
:s. o e I E i.) A D e ,\ N o N y M A 

8 E D I! - -~"l·enlda • Br'\D('lf"1 108 e 10 , 

~.!-~.!.!'~ z ª~-~12-:8!1" Fçrto to ~lede Jac~ro _a d1sp .sldo do1 
111 11Dbarcadues ~ rv.c~ore-t. 

--o--o--

•.•• ra.: elf'r d~ 
r1.lre 

P•••-.em •omcnte de 1.• ri-•• 

Paqutt - Arar•o•uá-&perado cm Porto AIC2'fC e e~c 1:a nc, dl: 
23 do corrmte, b 15 o 13, uhlrã a 11 :A n it, r : . i e!6, a 26; 
!abla, a 27; Rio ele Janelr<', a 29; Santoa, a 2 de j 1lho; Rio Graude, a 4; 
Pelota&, a 4; e Porto AIC(Tt, a 5. 

I 
Unha Cabedello-Porto Alegre 

Paquete - A.raU111b1't - füpendo d P rto Alegie csc la, nc. 
dl11 30 do corrente, h 15 horas, hn4 a 2 de julho, :\ noite., i: r : l\ •· 
ce1õ, a 3; B hía, a 4; Rlo de janeiro, a t; Santo , 11 9; f< o Or nde, a 11; 
Pelotas a 11; e Porto Al~rc 1 12. 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Cargu)lro - Porto ai - E erado do RI Grande e es;a la, no 

dia 24 do corrente, sab1ri no mc.tmo dia, para: tNatal, Aracaly, Cea á, 
Areia Dranca e Macau. 

LINHA Pará-Rio Oran<lr 

Cariuelro - Dou .. o - E,perado do Pará e escala, no dia 29 do 
corrttttP~ 11blr4 no mesmo dt1, para: Fccife, Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro, Santól, J.11na1ú, Antonina, S. Prancllco, Rto Grande, Pelota» e 
Plirto Altire. 

AO NTBI - ll'Hllam• & t:: .. 
flnCII 15 de NOY~bro q.• 87 - Telenl\oa,,a n.o 216 

_;AJX ll()if AL. • Mt 

'' 1 " 
E' o Cê.Içado que todo o 

parahybano deve preferir por 
ser: 

O mais economico 
O mais commodo 

O mais e,egante 
O mais bara o 

F A B R l C A A !V A P O ,{ 
Rua Amaro Coltinho, 304. 

M T 
Maclame Rita Camara., conhecida 

modista parabybana, tendo tr~nste­
rkio sua rcsidencia de Recife parn. 
esta C'ap tal, offerece os seus servtçoq 
na coní~o de toll ele~ para baUe.;, 
casamentos e pa'>l'elos, a pre~.os muito 
modico:,, p:>dendo sei· procur r.l· pro­
visoriamente á avenida Gene1-al Oso­
rio, 61. 

, Esta á venda 
f O predJo n. 68 , ~a lJ de Malo, 

tendo co:r..::::i.od7.'l pan peq•1en fa · 

I 
mnta e agua encru1:..d.,. DlrtJ .. -se o 
interessado {& gerencia desta !olll 
par intormaç . 

DUAS PROPRIEDADES F.M NJ\ 
TAL - Cllfé Filho tem para vende,· 
o:i permutar duas propriedades c1 
Nntlll, ae1 do uma no perímetro ur· 
b4no com b&st1mte ter.cnQ p$.l'a ph~­
tações, nmlw tructelr:i.~ ncua, cas;.11, 
tte..; outra a três k!lom tr06 da d­
liade, oom casa, agu , etc., proprl I 
paz- c o A P(oprt d de lorallz -

I c!a na cl ade prefer0 -se permutar 

I 
com um sltlo nesta r.Jlpital .• 

1 

VENDE-SE OU ALUGA-SE uma 
contort.11\'el casa com terreno p,opr.,1 
snnendn e com bôas lnstallaçõ s ri -
gu luz e e m nl:cer s p~ra l \'ar-

I 
tm sobrado, á rua ~:irao do Trlllil1p n, 
433, a tr tar t''.'I memrn. 

Vendem-so mnls nlguus mo\els comu 
sejam i;unrd11-roupa d pão ~ttm. com 
espelhos blsoutado, pt>r.teadeira tw:n· 
hem de pão setim e rspell1os, larntC'rio 
commodas, etc., etc. 

VE...~E-SE NA VILLA DE S,.\­
pii; - Um casa de construcç.'í.o moder­
nll. com terraço e jarclun, toda pln-

I teda a oleo, com 2 salas de tr nte. :J 
quartos internos, sala de jant r, dis­
pensa, 2 quartos externo;,,, 2 banheiros, 
1 mlctorio. quintal murndo com ca.­
c!mba e cocheira. 

A tratar com o proprlctarlo i 1 ;a 
P~dro Amer co n. 158, na ,ne$1a vil 

Escota •Smith PrcmJu• Offlcl.l -
As matticulas para o concurso de da­
ctyl~a,phla e tachnraph!a, a reall· 
zar-se no fim cio corrente &rulO, &r­
cham-se abertas até 30 deste me1 -
Hortense Peixe, dircctora. 

BOA OCCASIAO - Vende-se 1un 
mercearia bem afregu ~ac\a. Ca.s:i, d• 
oomrnodo para r11m1lla. Aluguel bara­
to . O motivo d& venda explicar-se-A 
ao comprador A tratar na avenida U 
de .au1.ua.o.. 



A UNIÃO - Sabbado, 28 de junho de 1930 

Secção Livre 
The Great W estern Of Brazil 

Railway Company Limited 
Aviso ao publico - Reducção da tarifas 
Esta Companhia, de accôrdo com o que lhe fac.ulta a clau­

sula 41 do seu contracto com o Gov!rno Federal. e mediante 
prévia notificação ao exmo. sr. Ministro da Viação e Obras Pu­
blicas, consoante despacho publicado no "Diario Official", n." 
135, de 7 de junho de 1930, paeina 11.714, reiolveu adoptar as 
seguintes reducções de tarifas, a partir do dia 1." M j\llho 
<le 1930: 
Para vi~orarem em determinada• zoruua: 

A zona de reducç~o de t.arifa e i11enção de taxa ad valorem, 
para deapacho1 de algodão, a qual actlUllment• attinae 11ómento 
até a Est:lção Guarabira, fica ampliada at• á de Bananeira&, de 
modo quo 011 despacho& do referido producto, effactuado11 deale 
Bananeiras até Itnmatahy, com destin9 11 Parahyba ou Cabedello, 
passarão também a ao11a.r ditas reducção e ia.enç.ão de tau ad 
valorem. 

As mercadorias abaixo de~ara~i, quando d,ea.pa~ada11 
<le Recife para qualquer eitação atá Llmoeiro, ,:- de Cabedello au 
Parahyba para qualquer eatação att Campina Grande, Alaiôa 
Grande e Bananeiras, f'icarão a111im clanif1cada11: 

G.a.lolina om ca~ - em va,Bio completo - Base, padrão 
62. Passa para a 43 (reducç4o de ~O % ) ; 

Kerozene em caixa - em vagão completo - Base, padrão 
46. Passa para a 40 (reducção <le 27 % ) ; 

C«rvcja em garrafa - Ba!I), Padrão 52. Pusa para a (6 
(reducção de 42 % ) ; 

Vinho em garrafa - Base, Padrão 69. Passa para a 5a (re-­
ducção de 49 % ) ; 

Gasosas em aarrafa - Base, Padrão 62. Passa para a 46 

(reducç!io de 4.2 % ) ; 
Vinho em barris - Base, Padrão 62. Paisa para a 46 í "e-­

duoção de ~ %). 
Gazolina e k.erozene despac.iul.doa de Cabedello para 0'8 

armazeru alfandegados, ,ervido1 pelo• denfo1 CL. tg (Standard 
Oil Company), CL. 50 (Anglo lle::.ican Company) • CL. 50IA 
(Teus Oil Company), pQ8arão 5f000 por tonelada., na• me11maa 
condições previ.,tas pelo art. 16 das Inatrucçõe, para 01 ,erviço11 
das Estações llarltlmas, expedidas pela Portaria de 26l612g, do 
Mini!llerlo da Viação. 

Para vigorarem em toda a rêde arrendada: 
Tecidos de sêda - Base Padrão 72. Passa para a 62 (re­

ducção de 46 % ) ; 
Tecidos de linho - Base Padrão 69. Passa para a 54 (re­

ducr.ão de 45 % ) ; 
Tecidos de a}kodão - Base Padrão 152. PaHa para a 4g 

(reducção de 3'4 %). 
Gado suino, caprino, lanigero • 1emelhantes. até 60 cabe­

ças. Base Padrão 5. Pa a para a ! (reducçAo de 16.6 "- ). 
Idem. para expedições de õl ou maia cabeça, - Ba1e Pa­

drão 4. Passa para a 3 (I'iiducção do~ %). 
Outrosim. mediante a devida auctorização do exmo. a.r. 

Ministro da Viação e Obras Publicas, caroço de algodão pauará 
da Base Padrão 26 para a Sl. Este augmento, porém. sómente 
vigorará por um anno, a partir de 1.• cu agosto de 1930. 

Recife. 17 de junho de 1930. 
A ADMINI TB CAO. 

SYNDICATO CONDOR LIMITADA 
lt'ov11s ta1•ift1s ,le 111u•agens: po,· SO 

kilos c1ult1 11es•ô1, ·co1n b11gagen, 
Rs. 140$000 

De Parah~ba á 

Natal -
Recife -
Maceió -
Aracajú­
Bahia -
llbéos -
Belmonte 
Caravellas 
Vtctoria-

10\,;SOúO 
27010CO 
4rnsow 
5308000 
8508000 

• IOIOSOOO 
1:110$000 
J:3708000 

Rio de Janeiro • 1:570$000 
Esta, passagens estiio isentas do imposto de transporte. 

Os primeiros 10 kílos de excesso, i9to é, de 80 kilos a 90, têm um abati­
mento de 50 % sobre °' preço! da nova tarifa para carga e bagagem, pagan· 

do o excesso de 90 kílos los preços intégraes. 

Tat•ift1 pura carg11, e ba(Jage,n: 
Natal- Rs. 28000 por kilo 
Recife " 18000 " Maceió " 38000 " 

,. 

De Parahlba 
, Aracajú 4$000 " .. 
a Bahia- 6$000 .. 

I,b~os- 78000 " Belmonte - • 7 000 " Caravellaa- 98000 
Victoria • 12$000 • 
Rio de Janeiro • 1!>8000 " .. 

Para mais informações, na Agencia 

CIA. COMMERCIO ,E INDUSTBIA KRDNCKE 

--·--... ---~ -~ 
EMPRRGAt>O - O!!erece-se um 

rapaz, trabll.lhlldor, dilirente e serio 
nos tratos, tendo bôa c,1.lll1Uaph1a e 
&i&'um conhecimento de macbina de 
eacrever, d~clo optimas referencias 
de sua oontlucta, para auldlui.r em 
aerviços de .scriptorio, armazem, pra­
fll, ••e. 

Qualquer chamado por carta a F . 
P' ., na rerenda desta folha. 

Josepfia M. Alves 
Parteira ') 

Bx-lntecna da Maternidade do Ins­
tlt.u'° d• Protecçi.o • ~tencia a 
Inf&ncla; WDdo trequlllliado ("\ C'\l'SO 
õ• Partiliru • obtido attclltado do 
hab111taol,o ltmado psloa dn. J ayq\C 
Lima e I.Auro Wand.erlay, respectlva­
m.:itt directt e c!rura1lo d'o.quella 
ieoqlo do rehrido rn.iltuto, offarece 
O!i •1.19 9M'Til,lOII, podendo 1er procu­
rada na Praça Pedro Americo, 75 . 

BRINDi: DE S. JOAO EM BENE­
FICIO DO PRJl:DIO DA UNIAO DOS 
AL1"AIA'I'il6 - ChamamOii a a1.­
t enção dar 1oc!edadea operarias e 
smisae que 98 enc=ee-aram c!e 
dl.lltriltuir os br1ndett em bt'nefi­
cio do predio da União doi Alfaia­
te., paz-a Tirem recolher oa mes­
moe até o dia :rJ, pob o extracçlo que 
dá d!~to aOlõ me!lmoa í o 3. • 1oortclo 
d!'I Loteria Federal, do dia 23, segun­
d3.-fe1ra. 

A.aidro, colll.O pr•venlmo1 o pre­
mio Que dá direito a roupa. de Cf\se­
Dlira lnfl•a í o 1 , • premio do 3 . • ---------,-~,-~---~.,.~~~. 
1 1 
I IINOKNHO .&.. VENDA - Ven- 1 i de-M ne munloiplo de S . Gon- i 
I 

ÇAlo, Rio Orands do Norte, a ~ 

~ propriedade UUnia, toda cerca- ~ 

I 
da d• are.me fa.rpado e estacaa 

I 
~ de J;)ll.U-terro, oom :.i bô~ caiia I 

I de vivenda., :io caa!nha.e para mo- 1 
I rado~ bôa OllA d engenho ! 1 
I com uma machinA Robinson de 
~ :14 H. P ., moenda Fletcher de 30 

1 I poll~. l 111SS«ntamento.,, dee-
1! oe.r<>Qaõor e prern,a de algodão, ~\ 

IDAchtnu l:lgricolaa, cYr06, boi.,, 
burr<>1 e erra fundada. E' qua,;1 l 
toda d• ucellentes terren~ de 

1 ..-auea • eJirun,, all!,i'fl.dlç~ e tem 
I 

I duu ~OM p1eool!M. í 
I D1.eta !! kilometros d& cidade \ 
I de Mac&hyba e :17 da capital do l 
~

1 Bit.Ado • tem bôa estr.da d& ro­
daiiem. 

Vendem-se t&mbem :.100 cabe- 1 

~ ca- de pdo exl.!tentes na meffl'Jla. ~ I 
I A' tratv com ;Heraello da 011-

i
l veira, na reterlda proprledads e 

ne9t.a captt&l com Joeé Lyra de ) 
Ol!vetra, na Guarda-Maria da ~~ 
Alrandega. 

1 
_...,,..._.-~-~-.,,...--..,-..-. 

Dll:CLARAÇAO - C11tl0& Garcia & 
C. • avlmua a quem Interessar nesta 
cidade, qua o !Ir. Eli&cle de Araújo, 
de!l:ou do 11er no9!0 empregoado d~de 
o c11a 13 d& alr1.l p. p~o. 

Parahyba, 19 d& junho de 1930. -
(A51!gnado) : Carlos Garcia & C. •. 
Conftrmo: Elia.de de Aralljo. 

CURSO GYMNASIAL DE ARl­
fHMETICA E ALGEBRA - Preparo 
~ompleto dos respectivos programmas 
em 6 mezes. Reabertura: 2 de junho. 
Rua Nova, CG. ENTENDER-SE CO •. J 
CLAUDIO PORTO. 

SOCIEDADE BENEFICENTE 
"PREVIDENCIA DO LAR" - De or­
dem do sr. presidente do. assem biéa 
convido tod06 os socios ef!ectivcs, 
quites com os cofres sociacs, á assem­
bléa geral extraord.inaria, que terá 
lugar no dia 30 do corrente, pelas l!J 
horas, na séde da "União Operaria 
Beneficente", á rua Indio Piragybc, 
n . 489, a fim de tratar-se de assumptcs 
de alto interesse social. 

Parahyba, 27 6130. - Odcnor Na­
cre Gomes, secretario da. assemblé:i.. 

ADVOGADO 

Bel. SYNESIO GUIMARÃES 
( \ccelta chamados pan 
o Interior do Estado. ) 

R,d. d' 11A União" - PARAHYBA 

~ 

V.t .•. e manle Lmar 
1C À S S I A V I R G I N I A , 
qut é re,nca10 sem 1gua1 

.Dn!ra to•,, u I sbrea. 
Evlh a Urem11 e outro, 11cld1nml 

A' venda. na.s Dllarmacia.s e 
Droiarias. 

A' S PHARfflACIAS E D 001\RIA& 

e 

há. TIJ1 • - CO ff.lPJ T1la~h•r.~ ' 
Sf~ ViÇO 'E PA:..i AG ·1 o~ E C fiGAS 

•A companhia nllo se respon,aóillza pelos recibos em protocollo qt.t 
11120 apresentem a asslgnatura de um seu f unccionarlo.• 

V 4.PORE8 ESPERA.DOS 

Paquete I AGIDA 
8alalrá no dia 2 de j1;lho, po as, Reelte, aeeló, 

lll.abJa, 'Vlt;,torlo, IIW! de anelrG, autos, Parana­
pá, 4.ntonlna, FlorlanopoJu, Blo Grande, Pelota• 
e Porto .&Jegre. 

Paquete ITA UHV ---, 
Sahlrt\ no dlo 10 de jul m, para 

elfc, Uaeel6, DahJa~ 'Vletorl11, Rio dei .lauelro, ~ nto111, 
Parau~oá, Antonina, l<'lorianopoll.8, Rio Grande, Pe­
Jotas e Porto ....ie.-re. 

AVISO - A nm ce ""'t , mallogrce a embal'Qu pelai 
a Companhia na.o "' rear,on.sal.>l llzn, &e1o. Ql!!à! tôx a '"'" e•"~• 
ae aos carregadores Quo provtdenclt'm pnra aue suu CIU"ltU estejam llt( 

O()Stado dos vi.pores no d1ll Clll d1e1>:f\dR. 

Pa.,;~agens, encornmeIJ<1'- =, v1alor&11 i.,-uv ...,n.,.w lll, t4 ~ b<>rU 
da Vl".Sp{'rn d,is sahld:is 

Os sra. conslgnat:1.rloa det em reti.rar llll ~· ~~ ml'~adorl d 
.Annazcns. da Companll'a dentn; o p,,uo de 3 diAt' 11.~" a C1escr.1rp 
findo o qual !ncldin:o ss mesmas em nrm r m. 

As rednmsçõc 1 ::r avo.ria, e~tnwlo ou !alto., de'tem ner ap 
tadr.11 l)?r e. cr'pt.o no escrlptorto da A;,: c1 d tl'<l de 2 G! d .. 
d~ t rn11"!lda a de!lcarga. Est.'\ ruspc.!~ o n r dt e. n 
Oou::pl\Ilhla IS'•"lt.fo I' O•IAk :Ifl t" ~,..,nl'-

J"ara mala tnformaçõea, com o AO 

Balthaza Moura 

P lacete da Associacào Commsrcia . 

IIOJL - i;,nhbndo, 23 ck junho de 1!'13 - HOJE 

CI. 'E:.'11.\ THE.\THO IUO Blt,\1 'CO - A l>ell ·,,1 f:t ·m:1nlr 
dr Billit· D H' e :1 <' H rc;:i.i i 1pc.cr:\\ ·l de .\nlonio \lorc:no, nunu 
npp:u ·1tosa produc,;ão, n·1 CJU:il o lu ·o d:1•, 111011l:1s'<'ns dc:-afi:1 o rs­

plcndor cio enredo ".\cloraçfio ". - Supt•r-protlucc:üo ela "Firsl 

::\1'alional", aprcscnlcl:1 pl'l:l "Par:lllHlillll", tm 8 J>nrlt", m:ignifiras. 
CL 'E. IA FELIPP1t\ - - St•ss:io 1ln moç.is "Os Trcs :\Ios-

cruetc>iro · da l'an<kg.11" - \\'illi:1111 Bnyd, Hohnrt Armslrong e 
,\lan li: !e, 1111111 fihn cm que se ,·epl'lc :1 st•mpre :1grad:wcl hi<;lori:1 
ele lns :1111igos inscp:1r:ncis ... :\l:ls núo pt'>1lr h:ncr h 11·111oni:1 rn­

lr' o, lres, q11:111do o :mu)r sur;..c p·11-.1 um d<'llc:, dl'limilando :1 

a111L•:Hll' CJII<' ai<- l'll1:10 os 11n1:1 ••. 

Cl 'E:\L\ s;o .TOAO llt:1 impr s ionnnll' drama dr :1m1i-

n";, p11i:<>l' 1, odio 1' vi11g·111çai:, dt••,enrol::do na Hussia ~mnhria. 

C'nvol\'endo 11:1 sua IC'i:1 de inlt iga ·, fiµuras procminc nlcs da C<irlc 

elo'\ Czares e• ,u 111,s th pJ1\hl' '' Silic ria". Especial prndu.cr;iio 

sup •r-1• Lra cl,1 "Fo ". c0111 os :ifa111aclos artistas Edmund Lo,,t•, 

Ah11:1 Huht 11,,, Lou Tellrgcn e Lillyan Thasm:111. cm 7 p.ufrs ultra 

SC'll S'l (' i O llP. CS. 

"() (;rnndiosn \'1io do "Grnf Zcppclin" ao Br.1sil". - Film 
cl<' e, ·clusi\'icladl' do "Programma l'rania", sol11·c· o 111:11-.1,illtoso 



TELEGRAMMAS 
'.Pulveriz:tm·~:) os boatos de accôrdo 

RIO, ::6 - "A Batalha" entrevis­
tou o sr. P 1inio Case do sobre o pro­
palado accôrdo. 

o sr. Plinio Cé'.sadc mostrou··"e sur­
prcs.~ per&u~,vrnclo pc.rr,ue accôrclo? 
Accõrdo é :: tran ;._;í.n~:a Entre duas 
ou mais pa~tes. A esta altm·a quan­
do o s" . .;u!io Prestes esti reconheci­
do não h::i porque fazer acCôi'dO. E' 
claro e int ,itivo. 

N5.o rn Yae ad r•t•;= q·•e o sr. A.1-
to,üo Cfu los par:1 sr r Sln:tdor precise 
de occ,)rdo e n't::n"S ainda o Rio 
Grarirle do Sul para obter um em­
pres~lmo. Acho c:ue isso não passa 
de bnltel" CJUSa no ar, sem a menor 
impo:·tn:1cia. 

E accresc"ntou: 
- Não I a, não existe accôrd.o de 

espec'.e alg mia. 

PIO, 26 - "O Jornal", em nota 
telegrapbir:o firmada pelo seu din,cwr 
que s ... acha em Bello Horizonte, in­
fon .a que Mi'."l~s. ou melhor o P. R. 
M., r~pell"' quaesquer accôrdos de que 
tratam cs"c>s I.Joato~. 

Aden..,ta o jornalista que e rr. 1' n­
tonio Carl,'S repuh a Allianca n!"'n 
campa:1ha civic11. inspirad!l. cm pnn­
cipios oc urdém 1t1a1s e,e\·ac:a e ac­
cresce,1Lnndo que com rela1r..1.o ti. au­
t0nomia da Parahyba, constitue de­
n•r e , mentar do presidente da Re· 
publl-:a respeitai-a e que o recuo do 

propJsito intenencbnis'a não 
.i J :-ra que Minas e Rio Grande 

ele flll po1 finda a obrigação que 
contral· ira 1 com ,\ O'J::-1ão publica 
br;,silcirn raro dcfeza do progrnmma 
e cm p, .. l..lf ,r:n:i da cc:1, cnç:'io liberal 
de sn(Cl'l'l). 

BELLO HORIZONTE, 26 - O ''Es­
t11du d~ l\Unns". em longo c.ommenLa­
rio p i:..,,c-P. ;, hoje, cti 7 o sPguinte: 

" ao ,:uC'remos pôr em duvida que 
a poll,u i, m 111eira está disposta a não 
tran.-!·;1r c.:om o Catt"te, emquanto 
e ·,e pcr~ist,r na sua orientação. 

'ão pomos em dU'.'ida também a. 
1irmez, dos chefes da situação de 
i\fü19 : m:i.s, é por isso mesmo que 

4ueremos assignalar a attitude de uns 
e a r,a,., •·a geral da bancada mineira 
ao C:J'êJ;,eS"" "'ed-::r:i.l auan.do deverL 
ter u.,1 c01,11:)ate fre.nco para corres-

,"-- ..-,---------~---~-
; I . I ·1 - ' , r15 e s1 ut:reao ( 
; ., ' 

: do porlo' de Ca- ~ 
; l,edello ; 
: Cada vez mais aterrado ~ 
: o ancoradouro, apesar : 
: das orgias financeiras : 
~ presididas pelo ex-desem- : 
: bargador Hirac/ifo : , , 
; ; , ; 
; Lamentavamos, numa li- ; 
: geira nota ha dias e:stam- : 
I pada, a dolorosa situação a ; 
: <1ue o cégo partidarismo po- : 
, lítico do govêrno federal re- ; 
: duziu o porto de Cabedello. : 
I O e.·-<lcsembargador He- ; 
: ra ·lito Cavalcante fez o : 
; mlli"r alarde acêrca da ob- ; 
: tençii 1 1 ele um credito para : 
I a rei.lLraçflo dais obras de ; 
: mclhonmento. E dahi por ~ 

deante começou a ruina. Os ~ 
dinheiros eram absorvidos ~ 
por fornecedores inescrupu- • 
losos apontados tn<ibém a 
dedo pelo famigerado chefe 
da corrente perrepista. 

Agora, com constrangi­
mento para todos os parahy­
hanos, se verifica que os ce- ! 
lchre trnbalhos deram re- ) 

do inver,io. O ancora- 1 
douro de Cahedello está cada ! 
vez mais aterrado. 

Tam hém não admira que 
tudo i ío e"teja aconte··en- ! 
do, confi.ic1. s ª" ohras á di- ~ 

, reccão do sr. Gome.., Parcn-
I te. t e homem de\ e "1Cr in- 1 
; cluído na farand ula doi,i trai- 1 
I dores da nossa terra. Um ~ 
: pouco «hÍé'l da agitação po- 1 
~ lítica era de um:> asRiduida-
I de notavel ao Palacio do Go-
I ctno e se insinuava junto \ l a<> prr>sidente .João Pcssôa. ~ 
I Dcpoi. , P'>rém, de uma via- ) 
; g•.•m ao Rio. voltou inteira- 1 
; ment•· modificado. E rlahi 
; 
; 
; 
1 
1 
1 

-

por cli, nte entrou a ~ cr um 
d.V· rlctrnclorP do govêrno 
que d'antc · vivia a elogiar. 
Parece que basta isto para o 
,la.#lnl• 

pender mesmo ás dcliterações assen­
tadas. 

o Partido Republico.no Mineiro 
p•·ecisa mobilizar todas as su:-is uni­
dades sob o mesmo p1isma de di­
recção." 

1 'enhuma violencia, na metrovole 
p·ulista ... 

S PAULO, 26 - Fôram presos 
r!e::ta capital os jornalistas Josias 
C'arneiro Leão e Antunes de Almeida, 
c_te secretario do vespertino carioca 
"A Batalha", que aqui se encontra­
v'lm a passeio. 

Amda são ignorados os motivos que 
dcterminnram essa providencia da 
pc!:cia. 

PI'), 26 Um communicado da 
agencia de informações D. T. M. , 
fornecido aos jornaes cariocas pela 
sua agencia. em São Paulo, informa 
que continúa detido na delegacia de 
Cc.mbucy o jo1 n:>.11s" a Joslas Carnei­
ro Leão, ~ue f < rn preso quando che­
gava áquella capital. 

S. PAULO, 26 - Commentando a. 
rwl~ii..., d0s jornalistas cariocas Josias 
ca,·nP!ro Leão, Antunes de Alro1.e!da 
e C) ,o de A,encar, o "Dla:-io Nn.cio­
nal" diz que ha seis dias se encon­
tram elles detidos, ignorando-se o 
destino que lhes foi dado e os moti­
vos que determinaram a sua pris~o. 

No mesmo editorial, "Diario Na­
cional" registra o boato da morte do 
sr. Josias Carneiro Leão, que diz ter 
colhido em varias fontes, e rcc:ama 
cto i;rovêrno que evclar·.ça o des•i!lo do 
referido jo1 !1alu;ta. 

Sobre sJ stem:.!s prnitenciarios 

RIO, 27 - Ouvi<lo p'.:l'"O Globo", 
o medico Almir Madeira. din,1:tor da 
Penitenc•,Fia de Nictheroy e mem­
rro da Academia Nacional e~ Me­
dicina, salientou as vantagens das 
suggLstões contidas na sua these 
apresent<ida á Conferencia Penal Pe­
nitenciaria sobre a necessidade do 
augmento de salario aos condenma­
dos e instituição c!o mutualismo car­
cerario. (A União). 

Fallecimento 

RIO, 27 - Falleceu esta manhã o 
sr João Francisco M Jreira o ma1S 
aril '"'º fn'lccionario pnblíro, que du­
ra:·te 65 annos, .:ü;-.terr·1pt:-::1c:1te, 
sen iu á Alfandega daqui. (A Un;ão). 

Funebre ach.-.do 

RIO 27 - Appareccu esta madru­
gada na praia de Ipanema um cada­
n r dP mulher loura, typo de es­
t:·:i,.-:;~'ra, com 35 a:1nos presumíveis. 
Suspeita-se tratar-se de um c•·ime. 
A ro,icia abriu inquerito. <A União). 

Na Camara 

RIO, 27 - Na Gamara, o sr. Si­
mões Filho necrologiou o ex-deputado 
bahiano Pereira Teixeira, peclindo a 
inserção de um vot'.) de pesar na 
acta. (A União) 

Fa.llcclmento 

RIO, 27 - Fallcccu cm Porto Ale­
gre o I H"lico Julio dcl Prcte, primo 
elo saudoso aviador italiano Cario 
de! Prete. (A União). 

Obras de Machado de Assis 

RIO. 27 - o "Dlario da Noite" 
e,n ,•Jnga nota c-omn,enta o facto da 
e~cripí.ora sul-riograndense Ignez 
Teltscher haver traduzi:io para o al-
1~mão varias obras de Macharlo ele 
As is e c,~tnr, entreiant.o, 1,,rtando 
rom grandes dlfflculdadcs para edi­
tal-as. <A un:ão). 

Chamai:o a apresentar-~~ 

RIO, 27 - O ministro da G•1c1-- a 
está chamando para apresen.o.r-se no 
Dcpart-tmcnto dr, Guerra, dPntro d<• 
ol'o dioc;, sob p1 na ele passar a dl'ser­
tor, o tenente Ribeiro Junior, cx-go­
vcnuH!or revoluciona.rio do Amazonas 
em 1!!22. 

N,,., corredores do Quartel General 
cJ1z-sc q1,· o ex-comm·,ndnnte rcvolu­
cionor,o Ribeiro Junior, tendo se rt,­
colhirlo 11 residcncio., teve srus males 
aggrnvados e que só por Isso ulnda 
niio se aprcsrnto11, como já fizeram os 
cori,tats I·a.," u,,J Gulr. ·r:irs e José 
Pl'fcira. ele Oliveira tambPm chamu­
tlos por edital a comparecer w1 D1·­
partamento da Guerra. (A Uniaoi. 

ln 
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Toma vulto o movi enl 
Soldado PilPilhUb 

• 
Em todos os 

agita-se 
pontos 
a alma 

do Estadol e 
generosa do 

de outros 
povo 

UMA CACEil.?:IE'lA DA BOLSA MER­
CANTIL 

Esteve nesh ?:"~d:i.cc::ío l:.ontem o sr. 
Augusto do Rêgo Barrc3 1?"Cr 0 nte d~ 
"Bolsa Mercan UI ", clube de sorteio, 
estabelecido nesta capital, e que nos 
entregou uma cadernêta do mesmo, 
1:,or tcavcJ cir 9:'100$00", c cuj:i.s pres­
tações estão p.ieas ,üé o mez 1:e ju­
lho. 

A menina Maria de Lourdes Bar­
ros, filhinha do nosso visitante, man­
dou lOSOOO para o bravo defensor da 
Parahyba. 

Do chefe da firma de nossa praça. 
M. Sobral recebemos, pela. manhã, a. 
csporlul~ de 50C:OOO para o Soldado 
Parahyhano. 

DO SAPE' 

A professora da cadeira do sexo 
femirúno do Sapé, senhorita Eugenia 
Barbosa d'Oliveira. Maranhão, remet­
teu-nos a importa.ncia. de 20$000, 
quantia arrecadada entre suas alum­
nas, em beneficio das familias dos , 
solda 1c:; mortos. 

Dt; ARAÇA' 

De Araçá escreveram-nos o sr. José 
Rangel de Luna Freire e d. d. Maria 
do Carmo Luna e !-ylvia Malheiros, 
mandan1o-nos, por intermedio do sr. 
Arnaud Caldas, a importancia de 
56$000 para o solda.do parahybano, 
a.Ili angariada. 

A lista dos subscriptores é a se­
gui:1te: 

Geraldo Rangel da Costa, 10$000; 
Manuel Rique Ferreira, 5$000; Mario 
e Alcid~ Riqu" I'errcira, 1$000; Anna 
de Luna Frcir-, 5SCOO; Mario M. de 
Souza, 2$000; Aurelio qavaka.nte,, 
2$000; Euclydes Alves Queiroz, 2SOOO; 
Pedro Joe,é da Costa, GSOO'l; Uma li­
ceral, lSOOO; João Lins de Araújo, 
2SJOO; João Apolina.rio, 1 000; Pedro 
'!:'homé de Arruda, 1$000; Francisco 
Pereira, 1$000; Zulmar de Luna. Frei-

JORNAL DO NORTE circulará na 
proxima segunda-feira, ás 3 horas da 
tarde. 

Gremio Paraense designará uma com­
missão para receber o pescador Jo­
sino. (A União) . 

Os papaveis 

RIO, 27 - Os jornaes daqui e de 
S. Paulo continuam a occupar-se 
amiudadamente da successão do sr. 
Julio Prestes no govêrno da.quelle Es·· 
tado. 

São muitos os nor.1es apontados pa · 
paveis prmcipalmrnte o sr. Ataliba. 
Leonel. Já me referi a quasi todos 
esses nomes, mas segundo pondera­
ções que ouvi dum procer enfronhado 
em asst .,nptos das altas espheras tudo 
leva a crer que a escolha recaia n~­
quelle que actualmente ó o menos fa­
lado. 

Refiro-me a. certo paredro que dei­
xará a vaga. de senador para o sr 
Washington, que não parece disposto 
R -ibandonar a. actividade politica de­
pois d 15 de noveml.Jro proximo e 
prcclsnrá de uma posição do relevo, 
para e. tar em contacl.o com o nnm­
do poliUco. 

Além disso notn-se que o sr. Vil­
laboim está exercendo o mandato sn-
110 torütl com certa displicencla, como 
quem está no Monroe apenas de pas­
sagem. (A Uniao). 

Para grandes males ... 

S. P.\ULO, 27 - Informam que o 
sr. Sampaio Vida!, falando hontem 
na reu111ão da Sociedade Rural de 
/\ , !·11i,lll"ll, levantou a. idéa de soli­
c.tar-"e ao Cong1esso Nacional uma 

li 
re, 1$000; Eunice Jorge, 1$000; José· 
BPniclo da Silva, 1$000; Olivio Cle­
mentino de Araújo, lSOOO; Antonio 
Soares de Lima, lSOOO; Sebastião da 
Paixão e Julita Araújo, 1$000; Maria 
d!! Oliveira e Odilon Clem'!ntino, 
18300; Maria do Carmo de Luna Frei­
re, r; UOú; José Ra,n,:;-el ue L111Ja. Frei­
~<', 5S'iü!>; S)lvia M·ilheiros, lSOOO; 
total, 56$000. 

DE QUEIMAD S 

A rrõ~ ssor". d'.! QuPimadas orga­
ni~ou t:.. - :: L,t:>. ele subscri1,,;ão c;ue 
attir,g,u á importanci:t ele 102:,'.)00. 

I:· ". i: ·:-~·~:-· ·. ''li en,·;a-il;, hon­
tem a.o presidente João Pessôa, i..com­
panLaJa de expre~siva carta. 

()s ~uLscripto.-cs ~lo os St:!\"Uiiltes: 
Pn,lessora Maria ~ernandi,s, 20. OuO· 

Jsai~~ P:.lio, 10"91::; Alvaro Lav: r 
de Moracs, 10<''11"); Vfr"ilio Andrade 
Pessôa, 5~000; Severino Ba,.bosa i:h 
Silv;i 5SOOO; José M?:a F:lho, 5SIJOO; 
Louriva.l bariJo:.a, 5~vuU: Maria Du.lcc 
Barbcr;a 5',000; O--l~TJ":"'"' :il?~ ~, 
5SOGO; T4) [ '1.· .... ~ ·•V r :ilv .,,..:')v!: 

Severino Rarros, 5SOOO; .Jo,ã.o Galdino, 
2SOCO; .To:i. J r.e..,.t!'r'l, 2~01JO; <;ap1i­
no P:.i.chú, '!~ovC; Sebastião Lucena, 
2:.000; Antc::iio Emygdio, lSOOO; lie­
lena. do Nascimento, lSOOO; João An­
torúo, lSOOO; José Gonçalo, lSOOO; 
José ;'crrc:ri, r··oc; Jr:l io ~!:to .... ir~ 
lSOOO: .Jo~epha ·" mrlia Sil"ll !~OO'l; 
Severina Leite, 1:,000· Jnsepha das 
Mercês Leite, lSuOO; l\lanud Alfrêào, 
1$000; Severino Gonçalo Leite, lSOOO; 
Franrisco Silva Campos. 1 000; l.''" 
perre!lis'a, lSOOO; Lia Cardoso, 1 000. 

A SUUSCRIPÇAO DE GOYANA 

O povo de Goyana, reducto vibran­
te de liberalismo pernambucano, vac 
trazer o seu contingente ao movi­
mento cm pról do Soldado Parahy­
bano. 

Hontem o presidente João Pessôa 
recebeu o seguinte despacho: 

"ltam~é, 27 - A corrente liberal 
de Goyana, a maior do interior de 
Pernambuco, ten.do concorrido para 
as el•·içôes de março. a despeito das 
incríveis coacções e ;n 453 votos, aca-

ACTOS Of FICIAES 
o sr. presidente do Estado assignou 

hontem os seguintes decretos: 
Nomeando o sargento Satyro Igna­

cio de Vasconcellos subdelegado do dis · 
tricto de Caiçára; 

exonerando o sargento Satyro Igna­
cio de Vasconcellos do cargo de sub­
delega do de Alagôa Nova; 

exonerando o sargento João Fran­
cisco de Lacerda do cargo de sub­
delegado do districto de Caiçára; 

nomeando-o subdelegado de Ala-
gôa Nova; 

concedendo tres mezes de li~en 'ª· 
com o ordenado por inteiro, a d. Dalva 
de Pessôa, professora effectiva da 
cadeira rudimentar mista da fazenda 
Taipú, do município de Sapé. 

---(:)---

"Syndicato Connor'' 
AniPrissou hontem, pela manhã, 

junto á boia da. Kroncke, no Sanhauá, 
o llydro-avião Piraj:í, da .. Condor". 

Trou'<e o refP1 ,do a,Jp:ir ·lho que 
veit1 do sul, correspondencia postal e 
passageiros em transito. 

Da agencia da "Condor", recebemos 
numeras de ante-hontem dos seguin· 
te . .10-· ne~ do Rio vindos pelo Piraji: 
"Corrrio da Manhii .. , "Jornal do 
Brasil ', "O Jon . ..i.l' e "Diario Ca­
rioca". 

cerca de 20 minutos após, o Pirajá 
voou para Natal de onde regressará 

ba. de e:nc('tar uma subscrip<:ão puMi­
ca em favor do heroico Soldado Pa­
rahybano. Attenciosas saudações -
Anton.o Ra,>oso." 

Do sr. Demosthenes Ea-bosa, figu­
ra de relêvo no commercio de Cam­
pina Grande, recebeu o president<' 
Joii.c PP• ?a uma carta communican­
do que, de sua iniciativa, estava an­
gariando donativos em pró! das fami­
lias dos nossos heroicos soldados. 

Uma comP1issão composta dos srs. 
dr. Archimedes Seu to Maior, Lafayet­
t e Ca.valcanti, Demosthenes Barbosa & 
e.•, João Leoncio e Araújo Rique & 
e . •, está cnca, reg:.cl:J de percorrer a 
praça c'.aquelle importante centn 
commercial. 

Em poder do esforçado correligiona­
rio e1!contra-se já a apreciavel quan­
tia de l.300SOOOO. 

Quantia publicada 8: 604~603 
Subseripçf o lev .. ntada . na 

povoa,:ão Araçá, do rr.u­
n"ci,. io do Pilar, pelacom­
missão co,nposta das se­
nhoritas ,,faria do Carmo 
de Luna Freire e Sylvia 
Malhe..rc,s e sr. José Ra-
mos de Lll::n, Freire . . . . 

Profess,n e alumnas da 
Escola Elementar do Sexo 
feminino de, Sapé .. 

se=-~~o:. :tk ~"':=-~~ª de Lcu!":!:s 

56<"~1)0 

20$000 

do ~"-~o B2-,os . . . . . . lOSOOO 
M. Sobral (negociante nes-

ta p'r..i.,;a) . . . . . . . . . . 50$000 
!'e:: .. r;.~G!LO da Silva (pa-

rahyb'lno residente no 
Recife) . . . . . . . . . . . . 20SOOO 

Antonio Fessôa (Penha-Rio 
Grande do .'orle) . . . . . 10$000 

Susb~c--ip,.ão levantada péla. 
pro,C'<sora 1\-!aria Gomes 
Fe,.1a11des (Queimadas) . 1025000 

"-yhia de Car.·alho . . 5~000 
~ :-nuel Pereira de Carva-

lho e Francisca Leopoldi-
na de Carvalho . . ~OSflOO 

Heimar de Carvalho Gue-
des . . . . . . 10 000 

,, 
8:!!07S600 

iss'' Pa­
rahyba 

~ seu /J1·0.ri1110 r111• 
b111·q11e JJt11•11 o llio 

Vinda de Ala~ôa Grande. onde re­
side, encontra-se nest.a capital, em 
transito para o Rio de Janeiro, a se­
nhorita. Othilia Falconi, proclamada 
pela A Noite, "miss" Parahyba. 

A formosa conterranea viajará a 
bordo do "Bahia", em companhia de 
pcs~ôa o, da ma familia. 

---\:)---º DIA EM P ALACIO 
Passageiro do vapor "Pará", tran­

sitou hor, •r., r~Io porto de C !Lcdello 
o sr. d,·. :C. Fraga Cruz, da S. A. 
F'•'ilissunents Americains Grntry. 

O distinguido viajante escreveu ao 
p1 csill ;1t loão Pcssôa reiterando sua. 
solidariedade política. 

Esteve ht11tem, á tarde, em de1no­
rada <' co e ,a! ·.;1s1ta ao sr. presiden­
te Jo .. n Pc' ;ôu o sr. dr. An! o:iio 
E:;tigarribia, e1.genheiro inspel tor dv 
Serviço de Protecção aos Indios. 

De Marayal. felicitou, por carta, 11'1 

prrsid"nte João Pessôa, pela ptl.itud·· 
assumida ror s. exc. em face ctu rno­
mrnto p.,rtico, o sr. João Brigw ~ P~­
re:i1a. 

O sr. Antonio Fernandes Sobrinho. 
chefe liberal do município de Luiz 

·z·nho Estado ro nc:tt', 
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